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“Paraíba, terra amada"

JOÃO PESSOA, 2 E 3 DE SETEMBRO DE 2006

PARTICIPAÇÃO DE ALUNOS 
NO ENEM É A MAIOR DESDE 
SUA IMPLANT/iÇÃO EM 1998

O Enem (Exame Na :iõnal do Ensino Médio) 
de 2006 registrou a maior participação de 
estudantes desde sua implantação, em 1998, e 
0 menor índice de abstenções desde 2000.

À etapa realizada nc domingo (27) compare­
ceram 2,8 milhões de estudantes, o eguivalente a • 
74,8% dos 3,7 milhões inscritos No ano passado, 
foram 2,2 milhões de pa ticipantes. A prova foi 
aplicada em 800 municíuios brasileiros.

Segundo balanço feito pelo MEC (Ministé-

NÚCLEO NÃO RECOMENDA 
LEVAR COELHO E SAGÜI 
PARA SEREM VACINADOS

As pessoas não devem levar animais 
como coelho, sagüi e até macaco para serem 
vacinados contra a raiva animal, durante o 
Dia D Estadual da Camuanha, marcada para 
0 dia 23 deste mês, em ;odos os 223 municí­
pios da Paraíba, porque a dose só surte o 
efeito desejado em cães e gatos. A recomen­
dação foi feita pelo cooidenador substituto 
do Núcleo de Controle de Zoonoses da 
Secretaria da Saúde do Estado, Francisco de 
Assis Azevedo. Segundo ele, o conselho faz 
sentido porque já houve casos de serem 
levados aos postos de vacinação bichos 
daquelas espécies.

rio da Educação) e o Inep (Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais), os 
Estados com melhor índice de comparecimen- 
to foram Amapá (85,5%) e Acre (85,5%).

O maior número de faltas ocorreu em 
Roraima, onde 35,4% dos inscritos deixaram 
de comparecer ao exame.

Os participantes do Enem receberão o 
boletim individual de resultados entre 6 e 17 
de novembro, no endereço indicado na ficha 
de inscrição.

O Inep elaborou um quadro de apuração 
dos que faltaram em cada Estado. Os alunos 
que não compareceram à prova poderão 
fazer o exame no proximo ano.

CURSOS DE MEDICINA E 
DE OFICIAIS SÃO OS MAIS 
CONCORRIDOS, DIZ COPERVE

O Curso de Formação de Oficiais da 
Polícia M ilitar da Paraíba (CEO) e o de 
Medicina deverão ser os mais concorridos do 
Processo Seletivo Seriado (PSS 2007) da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e 
poderão chegar a até 38 candidatos por 
vaga. Segundo o presidente da Comissão 
Permanente do Concurso Vestibular (Coper- 
ve), professor João Lins, no último PSS, a 
concorrência do CEO foi 35 por vaga e 
Medicina chegou a 38.

Este ano, a UFPB está oferecendo 4.407 
vagas para o PSS e 40 para o CFO e o 
número de inscritos para disputar uma d e l a s ^  
poderá chegar a mais de 31 mil, com base M Ê  
nas inscrições do concurso passado. As 
provas do PSS serão aplicadas em novembro 
e dezembro deste ano.

"Mà® an u le  seu 
prntest®. Hã® 

an ule  seu 
v®t®"

ASSOQAÇÃO DOS MAGISTRADOS BRASILEIROS. FRASE DA CAMPANHA CONTRA { 
VOTO NULO NA ÚLTIMA ETAPA DA OPERAÇÃO ELEIÇÕES LlMPAg"

Cientistas testam vacinas contra a

Um grupo de cientis;as suíços encerrou, com 
sucesso, a^rim eira  fase de testes de uma combi­
nação de duas vacinas contra a AIDS, realizados 
simultaneamente em Londres e na cidade suíça 
de Lausanne, segundo disse o representante da 
pesquisa, Giuseppe Pantaleo.

"Os resultados vão além de nossas expectati­
vas', afirmou Pantaleo, chefe do Serviço de 
Imunologia do Flospital Vaudois, de Lausanne.

Em entrevista ao jo rra i Le Temps, o cientista 
disse que a combinação das duas vacinas - 
aplicadas em injeções separadas por um intervalo 
de 14 meses - provocou uma resposta imunológica 
à AIDS em 90% dos 20 voluntários que participa­
ram dos testes. Concreta mente, a combinação das

duas vacinas - a DNA FIIV C e a  NYVAC FIIV C - 
conseguiu estimular as células capazes de eliminar 
as infectadas pelo vírus da imunodeficiência 
adquirida (FIIV), causador da AIDS.

Os resultados representam um avanço, já que 
em um primeiro teste clínico - realizado em 2004 
pelo mesmo grupo de cientistas - apenas uma 
das duas vacinas (a NYVAC FIIV C) foi aplicada e 
somente 45% das pessoas que a receberam 
reagiram positiva mente. Calcula-se que, sem 
vacina, apenas uma de cada 100 mil células do 
sistema imunológico reage diante de um vírus 
desconhecido, como o FIIV, enquanto depois da 
aplicação das duas vacinas, a taxa aumentou 
para uma de cada 100 células, afirmou Pantaleo.
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PROVAS ACONTECEM 

NESTE FINAL DE 

SEMANA PARA ENSINO 

FUNDAMENTAL 

E MÉDIO. RESULTADO 

SAI EM 30 DIAS SUPLETIVOS PARA 7,5 MIL INSCRITOS

Os Exames Supletivos do 
I Ensino Fundamental e 
Médio deste ano serão 

realizados neste sábado (2) e do­
mingo (3). N a  Capital, as provas 
serão ap licadas nas esco las: 
Olivina Olivia (no Centro), para 
os inscritos no Fundam ental e 
M édio; M aria Geni (Tam biá), 
para o Ensino Médio e na escola 
Ursula Liansa (Tambiá), também 
para as provas do Ensino Médio.

N a Paraíba vão se submeter 
às provas 7.569 pessoas. Sendo 
que 1.663 no Ensino Fundamen­

tal e 5.906 no Ensino Médio. Em 
João Pessoa foram inscritas 193 
pessoas no Ensino Fundamental 
e 1.289 para o Ensino Médio. A 
coordenadora de Educação de 
Jovens e Adultos, Giselda Freire 
Diniz, informa que os exames 
supletivos também são aplicados 
nos presídios de todo o Estado.

O horário de realização das 
provas será das 8h às 12h e das 
I4h às 18h. Os candidatos déve- 
rão comparecer aos locais dos 
exames com 30 minutos de an­
tecedência, portando o cartão de

inscrição, a Carteira de Identida­
de ou Carteira Nacional de Ha­
bilitação, com fotografia e cane­
ta esferográfica. Será considera­
do aprovado o candidato que ob­
tiver nota igual ou superior a 5 
(cinco), por disciplina. Os inscri­
tos nos exames em nível de En­
sino Fundamental farão provas de 
Língua Portuguesa, História, 
Geografia, Educação Artística, 
Inglês, Matemática e Ciências. 
Em nível de Ensino Médio, os 
candidatos farão provas de Lín­
gua Portuguesa, Literatura Bra­

sileira, História, Geografia, Arte, 
Inglês ou Espanhol, Matemáti­
ca, Física, Química e Biologia.

O resultado dos testes será 
divulgado com 30 dias após sua 
realização, através da Internet, 
pelo site www.sec.pb.gov.br, nas 
Regiões de Ensino e na própria 
Secretaria da Educação. O can­
didato aprovado poderá requerer 
seu certificado na SEEC e nas 
Regionais de Ensino, mediante 
apresentação da xerox do RG. Os 
exames supletivos são oferecidos 
pela SEEC/PB uma vez por ano.

MINISSERIE PEDRA DO REINO
SECOM

GRAVAÇÕES 
COMEÇAM  
ESTE MÊS

0  secretário de Planejamento 
e Gestão, Frankiin de Araújo 
Neto se reuniu com a diretora 
de Merchandising da TV Globo, 
Márcia Ladeira, o diretor de 
minissérie, Luiz Fernando 
Carvalho, a direção da PBTur e o 
presidente da Saelpa, Gabriel 
Alves Pereira, para tratar da 
realização da minissérie “Pedra 
do Reino" e dos investimentos 
necessários para execução deste 
projeto na Paraíba, especialmen­
te no município de Taperoá e na 
fazenda Acauã, no município de 
Sousa, para recriação do cenário 
de época, necessário para a 
filmagem da minissérie, baseada 
na obra de Ariano Suassuna.

0  Governo do Estado está 
articulando empresas privadas 
que possam apoiar esta iniciati­
va, assim como está dando todo 
apoio logístico para a 
concretização deste projeto que 
valoriza a cultura paraibana, 
através do escritor Ariano 
Suassuna e vai gerar emprego e 
renda no município.

As atividades devem ser 
iniciadas neste mês de setembro, 
com três meses de gravação da 
minissérie que reproduzirá o 
livro Pedra do Reino na cidade 
do autor. A equipe de produção

já mobilizou cerca de 500 
pessoas que serão envolvidas 
com a execução do projeto. Além 
disso, 80% do elenco será 
formado por pessoas do municí­
pio. Haverá oficinas de teatro e 
outras atividades que envolverão 
a população local, contribuindo 
inclusive para a movimentação 
da economia local e regional.

Será necessária a recupera­
ção de casas e cadeias antigas, 
do Hotel Pedra do Reino, e a 
remoção de elencos que interfe­
rem na paisagem atual, para 
recriar um clima de época. 
Também a Fazenda Acauã,

monumento histórico, será alvo 
de melhorias, assim como a 
comunidade de Chã da Bala, em 
Taperoá.

Numa perspectiva de 
inclusão social, a Fundação 
Roberto Marinho manterá, em 
Taperoá, um centro de produ­
ção artesanal, para gerar 
emprego e renda no município. 
Todo o material da cenografia 
será confeccionado em Taperoá. 
Esta produção é, também, um 
projeto-piloto das Organizações 
Globo de Produção de transfor­
mar uma locação em um ponto 
turístico retratando fielmente a

ENCONTRO
Franklin de Araújo, 

secretário de 
Planejamento e 

Gestão, se reuniu 
com diretores da TV 

Globo, para tratar da 
realização da 

minissérie

obra do autor.
O diretor Luiz Fernando 

Carvalho faz esta semana nova 
visita ao município de Taperoá.
Ele dirigiu novelas como Rei do 
Gado, Renascer e Tieta. A 
minissérie será produzida em 
filme, ou seja, usando película, o 
que ressaltará mais o cenário e 
0 ambiente natural.

http://www.sec.pb.gov.br
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IIVriEGRAÇAO
PARA COMBATE INTENSO AOTRÁFICO
POLÍCIAS E ÓRGÃOS DO GABINETE DE GESTÃO INTEGRADA ELABORAM AÇÕES 

REPRE 5SIVAS E EDUCACIONAIS CONJUNTAS PARA CAMPANHA CONTRA AS DROGAS

Os membros do Gabine- 
I te de Gestão Integrada 
(G G I) decidiram em - 

reunião realizada na quarta-feira 
(30), en:re outras ações, intensi­
ficar o combate ao tráfico de dro­
gas na Paraíba. O GGI é forma­
do pelos superintendentes ou co­
mandantes das polícias Federal, 
Rodoviária Federal, Civil e Mili­
tar, além do Corpo de Bombei­
ros, do Instituto de Polícia Cien­
tífica, da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) e das secreta­
rias de Segurança e Administra­
ção Pen renciária.

Os membros do GGI discuti­
ram dados sobre o tráfico de dro­
gas na Paraíba e decidiram por 
uma açÍLO especial, voltada para 
esse tipo de crime. Além das ações 
de políc a nas ruas, uma campa­
nha educativa junto às escolas será 
elaborada pelas forças de seguran­
ça, com o objetivo de mostrar à 
juventude os caminhos perigosos 
aos quais o vício pode levar.

A reunião aconteceu na Secre­
taria de Segurança, sendo coman­
dada f>elo secretário Harrison Tar- 
gino e cantou com a participação 
do secretário Pedro Adelson. A 
Secretar:a Nacional de Segurança 
Pública foi representada pelo te­

SECOM

nente-coronel Eraldo Viegas. An­
tes do encontro, o oficial falou 
sobre a importância do GGI para 
a segurança pública em todos os 
Estados brasileiros. Segundo Vie­
gas, a criação desse gmpo tem um 
objetive de aproximar as forças de 
segurança, buscando o fortaleci­
mento das ações de polícia, seja 
no âmbito nacional ou estadual. 
“Conseguimos alcançar fortes re­
sultados com a realização de gran­
des operações, que culminaram

com o desbaratamento de quadri­
lhas de traficantes, ladrões de car­
gas, entre outros”, comentou.

Viegas disse ainda que parti­
cipou de outra edição da reunião- 
de GGI na Paraíba, realizada em 
2005. Na ocasião, o tema cen­
tral da discussão era o problema 
da prostituição infantil. “Fizemos 
um diagmâstico do problema no 
Estado e foi dado início ao pla­
nejamento de ações para comba­
ter essa prática”, afirmou.

REUNIÃO
Os membros do 
GGI discutiram 
dados sobre o 
tráfico de drogas 
na Paraíba e 
decidiram por urna 
ação especial, 
voltada para esse 
tipo de crime, 
além de uma 
campanha 
educativa junto 
às escolas

O oficial disse não ter acom­
panhado de perto o desenrolar 
das operações, mas tomou co­
nhecimento de várias prisões de 
aliciadores e apreensões de me­
nores, que foram feitas em João 
Pessoa nos últimos meses. “Esse 
é o resultado que nos dá a certe­
za de que a iniciativa do GGI 
tem surtido efeito. O  mesmo 
aconteceu em outros Estados, 
relacionado ao mesmo tipo de 
crime.”, finalizou.

Incidência nos presídios e necessidade de ação preventiva junto à juventude
A tííunião se estendeu por 

mais de quatro horas, com a pre­
sença do superintendente da PF, 
Francisco Leônidas, o superinten­
dente da PRF, inspetor Valcir, o 
represeritante da Abim na Paraí­
ba, Lino Fonseca, o comandante 
Lima limão, o superintendente 
Gerson Barbosa, o diretor do 
IPC, Antônio Toscano e coman­
dante dos Bombeiros, coronel 
SeverinD Silva.

Seg jndo o secretário Har­
rison Targino, um dos temas 
da reunião foi o tráfico de dro­

gas, a partir de várias perspec­
tivas. Uma delas foi a incidên­
cia do tráfico nos presídios pa­
raibanos e outra foi a necessi­
dade de uma ação preventiva 
junto à juventude. “Fizemos 
uma análise das informações 
que cada entidade dispõe e che­
gamos à decisão de iniciar uma 
grande ação de inteligência, 
junto ás unidades prisionais e 
em diversas cidades do Esta­
do” , contou.

O secretário revelou ainda 
que, fjaralelo à ação de inteligên­

cia, uma grande ação ostensiva 
será defl^rada no Estado, nas 
próximas semanas, tendo vários 
alvos, entre eles o tráfico de dro­
gas. Segundo ele, o trabalho tam­
bém irá alcançar os bairros da 
Capital, envolvendo todos os gru- 
jX)S especiais das px)lícias Civil e 
Militar, além de agentes da Fe­
deral e da PRF.

PROMOVENDO EDUCAÇÃO
Outra decisão tomada pelos 

membros foi a elaboração de 
uma campanha estadual, a ser

realizada nas escolas, com o ob­
jetivo de orientar o público jo­
vem sobre a realidade das dro­
gas. Harrison Targino ressaltou 
que a necessidade dessa ação é 
igual ou maior do que as ações 
de polícia. “A educação é a arma 
mais eficaz contra o narcotráfi­
co”, afirmou. Ele explicou tjue 
será elaborada uma programa­
ção com vídeos, palestras de es­
pecialistas e grujx)s de discussão 
com aiuncK e pais de alunos. A 
previsão é c]ue esse projeto seja 
executado ainda esse ano.
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SECRETARIA DE SEGURANÇA 

IMPLANTA NA PRÓXIMA 

SEM ANA EMTODO O ESTADO 

SISTEMA QUE REDUZTEMPO 

PARA A  EM ISSÃO DO 

DOCUMENTO NA PARAÍBA

IDENTIDADE
EMITIDA EM APENAS UMA HORA

SECOM

Paulo Júnior Pereira da Sil­
va tem 17 anos e mora no 
m unicípio de Areia de 

Baraúna, que fica a cerca de 100 
quilômetros de Patos. Ele estava 
de viagem marcada para o Rio 
de Janeiro, onde conseguiu um 
emprego, mas a promessa do tra­
balho estava ameaçada. Isso por­
que o prazo para que o jovem 
atendesse à proposta estava aca­
bando e ele ainda não tinha car- 
'eira de identidade, uma das exi­
gências para assumir o emprego.

Na falta de alternativa, Paulo 
conseguiu se cotizar com famili­
ares e comprar uma passagem 
para João Pessoa, onde poderia 
tirar o RG e receber dentro de cin­
co dias. Mas ao saber do lança­
mento do novo sistema, implan­
tado pela Secretaria de Segurança 
e Defesa Social (Seds) no Sertão, 
ele conseguiu ir a Patos e levou 
apenas 25 minutos para estar com 
sua identidade em mãos.

A história de Paulo é apenas 
uma, entre muitas, de pessoas que 
estavam prejudicadas com a de­
mora para conseguir o RG. Mas na 
arde da quinta-feira (31), essa de­

mora acabou para os moradores de 
Patos e região vizinha, onde o novo 
sistema foi implantado, de forma 
pioneira no Estado.

A solenidade de lançamento 
do novo sistema aconteceu na 
Casa da Cidadania, que fica no 
Shopping Guedes, na tarde da 
quinta-feira (31). N a ocasião, o 
secretário de Segurança, Harrison 
Targino, falou para os patoenses 
sobre o investimento feito pelo 
Governo do Estado, buscando 
aperfeiçoar o serviço de confec­
ção de RGs, que é prestado pelo 
Instituto de Polícia Científica 
(IPC).

Ainda durante a solenidade, 
o secretário Harrison Targino 
disse que o novo sistema chega­
rá às outras regiões do Estado até 
a próxima semana. Segundo ele, 
todos os equipamentos já estão 
prontos, para equipar os postos 
de atendimento do IPC, em sua 
totalidade. “Estaremos inaugu­
rando o sistema na próxima ter­
ça-feira, na Capital”, afirmou.

O novo sistema foi desenvol­
vido através de uma parceria en­

tre a Gerência de Informática da 
Seds e a empresa Codata. De 
acordo com o secretário, a con­
fecção de identidades acontecia 
em meio a um longo processo 
burocrático. Primeiro o cidadão 
ia a um posto de atendimento 
fazer a solicitação do documen­
to. Em seguida a papelada era en­
viada para João Pessoa e entre­
gue ao IPC.

Os técnicos do Instituto tra­
balhavam durante vários dias, até 
aprontar todos os documentos re­
cebidos no lote e os remetiam de 
volta para a cidade de origem. Em 
alguns casos, segundo Harrison, 
esse processo chegava a durar cer­
ca 30 dias, o que acabava provo­
cando transtornos à população.

O caso de Eliane Ferreira de 
Melo, 21 anos, estudante, mora­
dora de Patos, é um dos exem­
plos de problemas gerados a par­
tir da dificuldade para conseguir 
o RG.

Após concluir o ensino mé­
dio, precisava fazer a inscrição 
para o concurso vestibular. Mas 
chegou a perder o processo sele­
tivo por um ano, por não conse­
guir o documento antes que en­
cerrasse o prazo de inscrições.

Novo sistema 
já  im plantado  
no Sertão

Diante desse quadro, Har­
rison Targino convocou a equipe 
de informática da Seds, para dis­
cutir a criação de um sistema que 
desse celeridade a esse processo. 
Foi quando surgiu a parceria com 
a Cotada e os técnicos iniciaram 
o planejamento do sistema. Con­
cluída a fase de criação e licita­
dos os equipamentos necessári­
os, era hora de solucionar em de­
finitivo o problema.

O Sertão paraibano, uma das 
regiões que mais sofria com a 
demora, foi escolhido para ser 
pioneiro no uso do novo siste­
ma no Estado. Em Patos, o pos­
to do IPC, na Casa da Cidada­
nia, trocou as máquinas de dati­
lografia por vários computado­
res e impressoras novas, equi­
pados com o software criado 
para emitir RGs.

Somente no primeiro dia de 
funcionamento do ser\áço, cerca 
de 50 documentos foram emiti-

dos. Sabendo que a novidade es­
tava para chegar na região, mui­
ta gente deixou para ir tirar iden­
tidade na quinta-feira (31), dia 
em que o sistema seria inaugu­
rado. Eliane foi uma das pessoas 
atendidas ho primeiro dia de fun­
cionamento. Ela e vários colegas 
fizeram questão de estar presen­
tes na solenidade, para aplaudir a 
iniciativa.

J á  Paulo Júnior foi um dos 
primeiros a chegar. Com o pen­
samento no emprego que o es­
pera na Capital fluminense, ele 
passou pelo guichê de atendimen­
to e fez questão de receber das 
mãos do secretário Harrison 
Targino, o documento que abriu 
de vez o caminho para seu futu­
ro profissional.

“Eu tinha recebido a propos­
ta de trabalho e fiquei louco pra 
viajar, porque é um bom em­
prego. Mas não tinha documen­
to e comecei a correr atrás”, 
contou Paulo. Ele disse que sua 
procura pelo RG já entrara para 
a terceira semana e temia pela 
perda da proposta de emprego. 
“Fiquei sabendo pela manhã 
que esse serviço ia começar aqui 
em Patos e fiz de tudo para vi-

BENEFÍCiO
Paulo Júnior fez 
questão de receber 
das mãos do 
secretário Harrison 
Targino, o
documento que abriu 
de vez o caminho 
para seu futuro 
profissional

ajar pra cá”, afirmou.
Antes de iniciar a solenidade 

de inauguração do sertáço, Paulo 
deu entrada no pedido do docu­
mento e, antes que o secretário 
Harrison encerasse sua fala, o RG 
do jovem estava pronto.

“Achei muito bom isso aqui. 
Sendo atendido dessa forma, no 
momento em que mais precisei 
me senti bem cuidado pelo Go­
verno”, concluiu o jovem, exi­
bindo orgulhoso seu RG.

Harrison classificou o novo 
sistema como uma grande obra 
social. “Não dá para dimensionar 
o quanto essa iniciativa irá bene­
ficiar a população, pois só quem 
precisa sabe o quanto era difícil 
com a demora de antes”, anali­
sou. Por outro lado, o secretário 
acredita que muitos documentos 
serão em itidos nos próximos 
meses, pois muitas pessoas que 
desistiram de ter RG por conta 
da dificuldade, deverão procurar 
o IPC para fazer o documento,

O secretário Harrison Targino 
falou ainda do aperfeiçoamento 
nos serviços prestados pelo Ins­
tituto de Polícia Científica (IPC), 
a partir dos investimentos do Go­
verno do Estado.
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Polêmica no trânsito
Galdino

TI ramita, no Con ̂ resso Nacio­
nal, projeto de lei que tem, no 
seu nascedouro, £. marca da po­

lêmica. A proposição altera o Código 
de Trânsito Brasileiro, facultando aos 
jovens, a partir dos 16 anos, a habili­
tação para conduzir veículos. N a raiz 
da questão, encontra-s<í a dúvida so­
bre a maturidade de um adolescente 
para assumir a responsabilidade do 
volante de um veículo automotor, 
considerando o fato de que o trânsito 
brasileiro é dos mais caóticos e vio­
lentos do mundo, com números de 
acidentes que beiram à catástrofe. A 
equação que envolve desde álcool e 
drogas, passando por fa ta de sinaliza­
ção adequada e má conservação das 
vias, até uma legislação que se mostra 
incapaz de punir com rigor os infrato­
res, torna-se demasiado complexa para 
análises superficiais.

Os defensores do projeto atestam 
que, no universo da sociedade da in­
formação, a juventude tem adquirido 
maturidade precoceme ite. Ademais, 
reforçam que, com 16 anos, se pode 
interferir nos mmos políticos da na­
ção através do voto. C' projeto vem 
cercado de cuidados cojno a habilita­
ção exclusivamente para o tipo "B" - 
carro de passeio; o motorista terá de

PRÉ-VESTiBULAR

O Ministério da Educação anindou esta 
semana a implantação de urr curso pré- 
vestibular gratuito e à distânci a em mais de 
200 cidades brasileiras, durante 14 semanas. O 
Pré-Vestibular Cidadão é destinado a jovens de 
baixa renda que não têm condições de pagar 
um curso pré-vestibular convencional

DECLARAÇÃO DE ISEiNTO

Começou sexta-feira (1) e vai até o dia 30 de 
novembro a entrega da Declaiação Anual de 
Isento do Imposto de Renda para Pessoa Física 
ano 2006. Na Paraíba 318.769 CPFs estão 
pendentes de regularização parque seus 
respectivos responsáveis deixaram de entregar 
a declaração de 2005 e podem ser suspensos 
caso isso se repita este ano.

CRUZAMENTO

As Delegacias da Receita Federal de João 
Pessoa e Campina Grande realizarão em 
outubro uma operação denominada Cruza­
mento. Na ocasião, 60 auditonís fiscais das 
delegacias vão fiscalizar 60 contribuintes que 
tiveram estimativa de crédito lançado através de 
auto de infração no valor de F5 20 milhões

conduzir o veículo acompanhado de 
um dos pais ou responsáveis penal­
mente imputáveis. Além disso, o 
acompanhante deverá estar habilita­
do há pelo menos três anos.

Em outro sentido, surgem ape­
los contra a proposta. O psicólogo 
Salomão Rabinovich afirma que são 
raros os jovens preparados para di­
rigir aos 16 anos. Para ele, que é di­
retor do Centro de Psicologia Apli­
cada ao Trânsito (Cepat) e presiden­
te da Associação das Vítimas do 
Trânsito (Avitran), entidades com 
sede em São Paulo, o trânsito nas 
cidades brasileiras é caótico e vio­
lento. Os motoristas com idade en­
tre 18 e 25 anos são os que mais cor­
rem e, por isso, a incidência de aci­
dentes é maior nessa faixa etária.

Contudo, a discussão ainda acon­
tece tímida, sem a participação efeti­
va de vários setores da comunidade. 
Mesmo órgãos públicos que lidam 
com o disciplinamento do trânsito 
pouco opinaram, seja por desinteres­
se, seja por falta de oportunidade. O 
tema precisa ser debatido. Não se pode 
decidir questões que interferem na 
vida da sociedade sem aprofundamen­
to, apenas com base na boa ou má 
vontade de grupos.

SAMU

Os funcionários que vão Integrar a partir rta 
segunda quinzena de setembro o Setviçc de 
Atendimento Móvel de Urgência de Patos 
estão desde o último dia 28, passando por 
treinamentos na sede do serviço da Capital 
A capacitação termina neste sábado com 
uma aula prática sobre o gerenciamento do 
sistema do Samu.

PRESÍDIOS

O ex-secretário de Administração Penitenciária, 
Vital do Rego, teve papel importante nos 
projetos que ampliam o número de vagas rros 
presídios da Paraíba. Vital amigo pessoal do 
ministro da Justiça, trabalhou para a atração de 
recursos "ederais que permitiram a construção 
dos novos presídios

, ■ * ;

galdinojp@yalioo.coin.br
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éllo Furtado
redacaoauniao@auníaa.pb.gov.br

A inspiração divina
E u  não sei exatamente de onde o artista extrai os elementos que lhe 

servem de partido para a criação. Estão no peito, na mente, na alma ou diante 
dos olhos? Modigliani achava que a maior fonte de inspiração estava diante 
do próprio nariz.

As grandes emoções brotam do mundo exterior, das reações aos estímulos, 
das impressões captadas, e quanto maiores e mais intensas, mais instigantes, 
intrigantes e enredosas se mostram.

Michelangelo via as imagens já dentro da pedra. “Estão lá formadas na 
intimidade do mármore frio, prontas, à espera do momento mágico: o da 
transformação”, dizia.

Mas o artista depende da inspiração. Pietá, Davi, o Pensador são frutos de 
fortes emoções, intensos sentimentos, os quais não podem, de modo algum, 
permanecer travados no peito, sob pena de inevitável implosão.

Mais que nenhum outro artista Van Gogh atravessou a vida ^
metabolizando as reações sofridas pelo mundo discriminante. O  resultado ^  
foram os contrastes fortes imprimidos nos matizes amarelos e violetas, verme­
lhos e verdes. O  mundo da época não o entendeu, mesmo assim não deixou de 
fazer o que via como verdadeiro e legítimo.

Como Noel Rosa que sabia o quanto de vida teria pela frente, Modigliani 
estava ciente da sua morte iminente. Ambos eram jovens, doentes e amavam 
a vida e a noite. Foram advertidos. Ao consultarem o médico, ouviram; " Se 
não mudar de vida, nãc verá o próximo natal.” Noel Rosa respondeu: “Prefiro 
viver dez meses assim, que dez anos como me recomenda”. Modigliani disse o 
mesmo.

Como eles que disseram não à vida em troca da inevitável necessidade de 
revelar a arte.

Cristo teria evitado o calvário vivendo mediocremente, como tantos prega­
dores do tempo romano. Simplesmente não podia, porque viera para mudar, e 
é por isso que existem Monalisa, Guernica, o Caipira. Se Cristo não tivesse 
existido a história contaria só Deus sabe o quê. Seríamos adoradores dos 
Cesares, numa versão hitleriana, num mundo ainda mais bmtal.

Fazer arte é uma dentre muitas formas de revelar Deus, pois a inspiração é 
uma moção divina, e quando o artista recebe a missão de revelar o desconheci­
do, não questiona, faz. Cristo ainda disse: “Pai por que me abandonastes” ?

A vida de Cristo foi uma obra de Deus, e como artista, Este precisava 
concluir sua obra.
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Você concorda com a nova lei antidrogas?

Usuário não pode ser punido Vai incentivar mais o consumo

Pedro João Moura de Carvalho

E u  concordo. A nova lei antidro­
gas, sancionada pelo presidente da 
República criou o Sistema Nacional 
de Políticas Públicas de Drogas, que 
interligará as redes de saúde federal, 
estaduais e municipais para programas 
de tratamento e prevenção contra os 
tóxicos. Uma novidade bastante po­
sitiva, que vai funcionar a contento 
para salvar os nossos jovens do mun­
do das drogas.

Achei a mudança bastante coeren- 
.. Afinal de contas porque punir o 

usuário se ele já é uma vítima ou o 
alvo principal dos traficantes que, sem 
dúvidas são um dos grandes males do 
Brasil e, em especial, do Estado de São 
Paulo, que tem sido o incrível avanço 
das drogas. A cada ano, os traficantes 
ganham novas batalhas e ampliam o 
domínio em cima de uma sociedade 
inerte.

O que nós vemos hoje em dia são 
inúmeros jovens que aderem à maco­
nha, à cocaína e a outras drogas ilíci­
tas, tendo como porta de entrada o 
consumo de drogas lícitas, como be­
bidas alcoólicas e cigarros. Temos que 
combater o mal de onde ele vem.

credito que o alvo certo é exatamen­
te o traficante, pois, sem ele a droga 
não circulará mais entre os nossos jo­
vens. Isso também vai combater de­
finitivamente a violência que se alas­
tra em nosso País.

Para ter sucesso contra as podero­
sas máfias de traficantes, as autorida-

^  Âfinai de contas 
porque punir o 
usuário se ele já é 
uma vítima ou o alvo 
principal dos 
traficantes

des brasileiras tem de aprimorar três 
tipos de atividades contra as drogas: a 
repressão, a prevenção e o tratamen­
to. A repressão seria a base da estraté­
gia, f)OÍs a cocaína, a heroína, anfeta- 
minas e uma parte da maconha não 
são produzidas no Brasil: vêm de fora, 
entrando livremente pelas fronteiras 
e pelos aeroportos.

Isso exige, então, um competen­
te aparato do Exército e da Polícia 
Federal para vigiar os quase 17 mi­
lhões de fronteiras do País e evitar a 
importação e conseqüente venda das 
drogas. A prevenção exige campanhas 
nas escolas, mostrando às crianças e 
aos jovens o risco de quem adere às 
drogas. A droga é quase um caminho 
sem volta. A missão de combatê-la é 
de todos nós. Temos que embarcar 
nessa luta com os nossos governantes 
e fazer a nossa parte. Ao meu ver, a 
nova lei já é a porta inicial para que a 
população brasileira embarque nessa 
luta.

Pedro João Moura de Carvalho
ANALISTA

Jânilda Cândida Santana

N  a minha opinião, a nova lei 
antidrogas sancionada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, ainda é tí­
mida quanto às punições por tráfico 
de entorpecentes e está mais toleran­
te com os viciados em tóxicos. Em 
outras palavras, essa medida vai in­
centivar aos jovens no consumo da 
maconha e favorecer os traficantes, 
fortificando cada vez mais essa máfia 
que se alastra em nosso País.

A julgar por essa nova legislação, 
estranhamente aplaudida por alguns 
juristas, os traficantes continuarão 
dando as cartas. E verdade que foi ele­
vada a pena mínima para os que fo­
rem condenados por tráfico de dro­
gas: a pena mínima passou de 3 anos 
para 5 anos. A pena máxima perma­
nece 15 anos. Isso é besteira para os 
traficantes que comandam tudo até 
mesmo dentro dos presídios.

Quanto ao usuário da maconha, a 
lei já não impõe penas de 6 meses a 2 
anos de prisão e sim penas alternati­
vas, como simples advertências, ser­
viços à comunidade e possível trata­
mento médico, por no máximo 5 
meses. Isso é um incentivo aos nossos 
jovens. Ao meu ver, essa medida le­
galizou o uso da maconha. Ora, se os 
nossos jovens já consumiam a droga 
correndo o risco da punição, imagi­
nem a partir de agora como eles se 
comportarão.

Com a nova lei antidrogas sanci­
onada pelo presidente Luiz Inácio Lula

I J ^ Í I  Tfn í - r

^  Â  julgar por essa nova 
legislação, aplaudida 
por olguns juristas, os 
traficantes continuarão 
dando as cartas no 
mundo das drogas

da Silva, os viciados em maconha pas­
saram a consumir a droga livremente 
em locais públicos o que vai contri­
buir para que os nossos jovens entrem 
com força no mundo das drogas. Acho 
que essa medida tem algum intuito 
por trás. Afinal de conpas o que o nos­
so presidente e políticos do Congres­
so Nacional pretendem com essa ati­
tude não. se sabe ao certo. Acho que 
isso vem somente para beneficiar a 
máfia dos traficantes.

Digo isso porque, é claro que com 
a liberação de penas para o consumi­
dor da maconha, o número de droga­
dos vai aumentar intensamente. Isso é 
muito bom para o traficante que vai 
aumentar o seu poder aquisitivo, a pro­
dução da droga e o domínio sobre o 
nosso País, coisa que já vinha aconte­
cendo anteriormente. Os nossos gover­
nantes deveríam procurar medidas para 
combater a droga no nosso País e não 
para estimular mais ainda o consumo 
pelos nossos jovens.

Jânilda Cândida Santana
1ÍDIICAIX)RA

redacao aun iao @ auniao .p b .g ov.br

“O pagamento das 
gravadoras às rádios 
(o jabá) é uma espécie 
de mensalão”

Gilberto Gil
MINI.STRO DA a  ll.ri IRA Pl-DINDOLIilS RliCUILATÓRIAS PARA
QUAI.QUIiR n s o  Dlí SPRVIÇOOI I DINHl-IRO PÚBLICO NAS RÁDIOS

“D e ix e i o C o rin th ia n s 

com medo d a  g ra n d e  

v io lên cia que existe 

em S ão  P a u lo ”
Carlito Tevez
JCK ; A1 )OR I )( K .( ) Kí \T 1  ) i A NS 
jusTn-K.ANi)OM A '! R/\n s i-i ;rh n ( ia

z4 p a r t ir  d a  construção 

do Centro de Convenções 

poderemos m u d ar a  

c a ra  do turisfno...
Gustavo Garcia
FRi:SIDHNTHI)O jOÂO PliSSÜA 
c;o n v i ;n t io n  cn v isíT( )RS bi iri-.ai i

Turism o
Está de parabéns o Governo do 

Estado e a Prefeitura de Cabede­
lo pelo incentivo ao turismo em 
relação a parceria firmada com 
0 late Clube na realização da 
Travessia Eernando de Noronha/ 
Cabedelo prevista para o final 
deste mês. É uma regata que 
certamente vai trazer muita gente 
de fora e incrementar o turismo.
A Paraíba, nós últimos anos, vem 
sediando eventos de grande 
importância e difundindo os mais 
diversos esportes.

Díego Silveira
i;S'n T)A\'Ti:

Horário eleitoral

Que programa mais rídiculo esse 
do Elorário Eleitorat Infelizmente 
sou obrigada a desligar o TV para 

salvaguardar os meus olhos e 
tímpanos. Acho qüe a Legislação 
Eleitoral devia mudar e acabar 
com esses programas que não 
mostram nada de diferente para o 
eleitor. É sempre a mesma 
conversa dos candidatos que 
anunciam metas para educação, 
saúde, transporte e segurança. 
Tudo como antigamente.

Susana Freitas de Nóbrega
AIR)S1;N l ADA

Pornografia

Muito boa a vigilância do Ministé­
rio Público Eederal com relação ao 

site Orkut pertencente ao Google, 
que vem difundindo a pornografia 
infantil entre seus associados Os 
pais precisam ficar mais atentos 
com esse Orkut porque os jovens 
acham que não existe limites e 
abusam na troca de mensagens, 
muitas delas atentatórias a 
dignidade e a morat Os bons 
costumnes precisam ser preserva­
dos para o bem da sociedade .

Andressa Viegas Sousa
I’R()I-HSS()RA

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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LAVOURA ORGÂNICA GARANTE RENDA SUPLEMENTAR AO 

ORÇAMENTO DOMÉSTICO DE DONAS DE CASA EM JACARAÚ

Tf udo começou com jm  gmpo de mulhe­
res agricultoras que, depois de muita re­
sistência, aceitou freqüentar os bancos 

escolares para se alfabetizar. Foi um passo im­
portante para a conscient zação de cada uma 
delas, além de garantir a certeza de que agora 
sabem 1er e escrever algi ma mensagem aos 
amigos e parentes, mas, íobretudo, permitiu 
que pudessem viver a comdvência fraterna em 
grande escala, daí caminhando juntas com um 
projeto que está garantindo uma renda suple­
mentar ao pequeno orçamento familiar.

São mulheres residentes na Comunidade 
Olho D agua, em Jacaraú Oito donas de ca­
sas alfabetizadas que se uriiram para produzir 
horta orgânica. Seis meses depois, já estão com 
freguesia certa na cidade para seus produtos 
que são, basicamente, alface, couve, cenoura, 
beterraba, berinjela, coen :ro, tomate, cebola 
e rabanete.

Uma das dificuldades foi conscientizar as 
famílias para a importâncir de hortaliças orgâ­
nicas. Todos esses produtcs eram desconheci­
dos da grande maioria da 5 famílias residente 
na cidade e na comunidad(‘ onde moram.

Depois das aulas, as mulheres se reuniam 
em suas casas, algumas se perguntando o que 
fazer a partir daquele mom ento, como que es­
tivessem abrindo os olhos para lutar por um 
futuro melhor.

A história dessas mulher :s simples e de mãos 
calejadas começou no ano passado, quando o 
Governo do Estado, por in:ermédio do Projeto 
Cooperar, apoiou a Conferência das Mulheres do 
Brasil no projeto de alfabetização de jovens e 
adultos residentes na zona mral. O Ministério 
da Educação, através do Programa Brasil Alfa­
betizar, também está integ ado nessa iniciativa 
que tem, também, outros jsarceiros.

Durante as aulas as mtilheres iam toman­
do conhecimento da importância e do valor 
de cada pessoa como cidsdão e que, juntas, 
poderiam ter uma vida melhor. "As aulas trou­
xeram um novo ânimo pari essas pessoas, que 
passaram a encontrar mais um sentido para 
suas vidas", comenta Maria das Graças Mar­
ques, presidente da Associação Comunitária 
de Olho D agua e coordenadora do projeto 
horta orgânica.

Maria das Graças explira que no primeiro 
momento, devido a falta de conhecimento, 
ocorreram muitas resistências por parte da f>o- 
pulação consumidora, mas realizou um tra­
balho de esclarecimento usando a rádio co­
munitária da cidade e næ conversas com as 
pessoas, até que os produtos passaram a ser 
aceitos no mercado.

Ela conta que, nos primeiros dias em que 
foram comercializar os predutos na feira livre 
da cidade, até mesmo os fei "antes olhavam com 
desdém. Mas a Prefeitura nunicipal acreditou 
no trabalho e fez doação de uma tenda onde pas­
saram a expor seus produtos. Atualmente, elas 
também fazem a entrega domiciliar.

A  HORTA DE

Texto: José Nunes - especial para A U nião Fotos: João Francisco
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Mulheres 
buscam selo 
de qualidade

Já  se pode notar uma mudança 
no hábito alimentar das pessoas e 
a horta orgânica foi aberta para vi­
sitação dos consumidores, o que 
ajudou bastante a abrir o mercado. 
"As pessoas não conheciam as uti­
lidades que a maioria dos produtos 
oferece, como, por exemplo, a usar 
as folhas da cenoura como alimen­
to", comentou.

Para obter uma produção de 
hortaliças de boa qualidade, as 
agricultoras seguem orientação de 
um agrônomo que ensinou como 
usar fertilizante orgânico. O fer­
tilizante é um composto de ca­
pim, leite fresco de vaca, urtiga, 
mel de abelha, cinza, água limpa 
e esterco de gado. Mantém arma­
dilhas para atrair isentos, inclusi­
ve com a plantação de flores nas 
proximidades da horta.

O que as lideranças comuni­
tárias realizaram  em Olho 
D agua foi um trabalho de cate­
queses, de ajudar às pessoas para 
a importância de se alimentar 
com produtos sadios, cultivados 
sem agrotóxicos.

CONFIANÇA
Desde o primeiro momento as 

mulheres envolvidas no projeto 
não desanimaram. Passados os 
primeiros meses de incerteza quan­
to à viabilidade do projeto, hoje 
vêem com alegria o consumo dos 
seus produtos aumentando.

A confiança é tanta que um 
gmpo de agricultores pensa em 
criar uma cooperativa de produ­
tores orgânicos do município, 
diversificando as espécies produ­
zidas com mais pessoas traba­
lhando e juntas fazendo a comer­
cialização. A questão do selo de 
qualidade também está entre as 
prioridades delas. "Temos certe­
za de que com a certificação de 
produto orgânico na embalagem, 
vamos conquistar novos merca­
dos, inclusive nos supermerca­
dos", acredita Maria das Graças.

Avaliando todo o trabalho ali 
realizado, Maria das Graças afir­
ma que "a cara da comunidade 
mudou com as ações do Coope­
rar e de outros parceiros. As pes­
soas hoje se oferecem para aju­
dar durante os eventos. Todos fi­
caram mais participativos", co­
mentou.

i n

SEM AGROTÓXICOS
Alface (acima) e banana 
(ao lado), entre outras 
verduras e legumes, são 
cultivados na 
comunidade Olho 
D'àgua sem o uso de 
substâncias nocivas à 
saúde humana

DEFENSIVO
As mulheres utilizam um 

composto natural para 
combater as pragas na 
horta, que exibe uma 

variedade de produtos, 
como a beringela (ao 

lado) e rabanete e 
beterraba

^ S A IB A MAIS
A filo so fia  da H ò rta  O rg â n ica  te m  com o base os 
va lo re s  s ó c io -a m b ie n ta is , isto  é , aq u e le s  que  p ro ­
m o v em  a re lação  e n tre  a q u a lid a d e  de v ida com  
cu idados com  o m eio  a m b ie n te . Esses va lo res  são  
ind issoc iáveis  do d e s e jo  da m e lh o ria  das re lações  
sociais na c o m u n id a d e . Na p rá tic a , a h o rta  d ev e  
ser liv re  de a g ro tó x ico s , adu b o s  q u ím icos  e a g e n ­
tes  nocivos. Para c u ltiv a r  a h o rta , basta  um  p e ­
q u en o  espaço  se ja  em  q u a lq u e r  lugar.

ONDE HCA
A Comunidade Olho Dagua 

fica há cinco quilômetros da ci­
dade de Jacaraú e tem 87 famíli­
as residentes. A maioria sobrevi­
ve do trabalho do corte da cana, 
outras do cultivo de roçados em 
pequenos sítios. Afora trabalhar 
na roça, estas pessoas não tinham 
nada mais para fazer.

Foi aí que chegou o Projeto

Cooperar com as ações, mudan­
do a feição da comunidade. Foi 
financiado o Centro de Ativida­
des Múltiplas, onde funcionam 
a biblioteca e a Pastoral da Cri­
ança, além de um computador 
onde as crianças podem ampliar 
suas pesquisas escolares.

Além do Cooperar que deu o 
primeiro impulso, descobrindo 
suas potencialidades, hoje órgãos

como a Universicfatde Federal da 
Paraíba e ;jó.>S^brae estão inseri-

tação e de':|^éí«t^j|tà.:.geração 
de oportunidáde, ^ ^ l í d â  nas 
comunidades rurais.

Como o município está loca­
lizado na área de atuação do Pac­
to de Cooperação da Zona da 
Mata, ficou fácil ter acesso aos 
incentivos concedidos pelo Se- 
brae. Esse pacto é um movimen­
to de cidadania que tem como 
objetivo a promoção de um de­
senvolvimento integrado que ofe­
reça oportunidades de melhoria 
da qualidade de vida para todos, 
levando em conta todos os seto­
res e regiões do Estado e um de­
senvolvimento sustentável que 
beneficia a geração atual e leva 
em conta as futuras gerações.
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AUNIAO
Paraíba, terra amada"

Milton
Gomes
Soares

PARAIBASIM
É ÚNICO NO BRASIL
SE CRETÁRIO DA RECEITA ESTADUAL DIZ QUE MEDIDA ADOTADA PELO ESTADO NA ÁREATRIBUTÁRIA 

FC'I CORAJOSA,VISA MANTER O EMPRESÁRIO EM SUA ATIVIDADE E ATRAIR MAIS INVESTIMENTOS

Emane Segundo
REPÓRTER

O
 secretário da Receita Estadual, Milton Gomes Soares, afirma que o ParaíbaSim é uma revolução em normas tributárias e que não existe nenhum 
outro programa semelhante em todo o Brasil. Sobre o atual impasse entre o Ministério Público, a Curadoria do Cidadão e os donos de postos e 
representantes de distribuidoras tendo como alvo o preço dos combustíveis, diz o secretário que 'muitas vezes em nosso Estado são formados 

vercadeiros cartéis que se instalam com o objetivo de criar um preço praticamente único em todos os postos, com o objetivo de obter maiores lucros em 
cima de nós, consumidores’. Ele explica que os donos de postos e de distribuidoras, vez por outra, culpam o valor do ICMS, cobrado pelo Estado, que incide 
sobie os combustíveis como a causa do preço tão elevado, "mas na verdade, o Estado não tem poder de baixar a alíquota. As alíquotas são fixadas pelo 
Sen 3do Federal', esclarece Milton Soares.

Gomo'0 senhor analisa o desempenho 
do ParaíbaSim?

Muito bom. O Pa-aíbaSim é um 
programa do Governo do Estado que 
foi modificado, oferecendo aos micros 
e pequenos empresários condições ab­
solutamente competitb'as. Ele reduz a 
carga tributária em torno de 1% para 
os pequenos empresários e em 0,75% 
a 0,5% para os micro-empresários. São 
beneficiados tanto os comerciantes 
varejistas como também os empresá­
rios que são donos de {>equenas indús­
trias, que apresentam t.m faturamento 
inferior a R$ 1,2 milhão por ano. Estes 
contribuintes estão pe feitamente en­
quadrados no ParaíbaSim.O Paraíba­
Sim realmente é umt revolução em 
normas tributárias e no Brasil não se 
conhece nenhum outrc Estado que te­
nha tido a coragem de tomar essa me­
dida com vista a rnanUT o empresaria­
do em sua atividade e atrair mais em­
preendedor para o Estsdo, gerando as­
sim mais emprego e mais renda.

As adesões estão superando as 
expectativas?

Nós temos feito um trabalho voltado 
exatamente a oferecer informações aos 
contribuintes, levar aos contadores escla­
recimento sobre as vantagens do Paraíba- 
Sim, e não somente em João Pessoa e 
Campina Grande, como também nas de­
mais cidades interioranas, onde já visita­
mos um bom número delas. O nosso ob­
jetivo tem sido esse: fazer com que as pes­
soas, quer sejam os empresários ou os con­
tadores, conheçam as vantagens do Paraí­
baSim. Além do mais, editamos uma car­
tilha, através da qual, as informações es­
tão nela contidas com clareza e de forma 
didática, e imaginamos que se a adesão 
não tem sido maior do que a expeaatrva, 
por que esperávamos que houvesse uma 
avalanche de pessoas buscando esse bene­
ficio, mas temos registrado aqui em João 
Pessoa, uma média de 25 pessoas que pro­
curam a Receita Estadual todos os dias. 
Em Campina Grande mantemos quase 
esse mesmo percentual, e nas cidades do

M ilto n  Gomes Soares é na tu ra l de 

João Pessoa, advogado na área tributária, 

foi nomeado auditor ftscal através de 

concurso público em 1961, exerceu todos 

os cargos dentro do Fisco, foi assessor 

jurídico da Bolsa de Mercadorias de 

Campina Grande e hoje é secretáno 

estadual da Receita. íjs»

Interior eu tenho um relatório indicando 
<que o número é crescente de pessoas que 
vêm se informando e estão se enquadran­
do no Programa.

Qual 0 segmento do setor produtivo que 
mais se beneficia com o ParaíbaSim?

O mercado varejista, o comerciante 
varejista durante muitos anos exerceu sua 
atividade sem qualquer benefício fiscal. O 
Governo Federal teria trazido aí uma van­
tagem recorrente ao Simples, entretanto, 
na área tributária estadual o contribuinte 
nunca obteve nenhuma vantagem e esta 
é a primeira. O Governo do Estado pro­

curou ouvir os segmentos da sociedade, 
especialmente os presidentes de CDL’s, 
de associações comerciais e os próprios 
comerciantes em reuniões que fez na 
Capital e em Campina Grande, Patos e 
outras cidades, buscando, orientando, dis­
cutindo e nos dando condições para exa­
mes mais profundos com relação ao que 
precisava ser mudado na legislação para 
que esses contribuintes viessem a aderir 
ao ParaíbaSim. Nós tivemos estudos que 
concluíram que houve a redução da car­
ga tributária, a alteração do percentual 
do teto de faturamento, bem como a 
matgem de isenção, que era apenas de 
30% e passou para 60%. Tudo isso con­
tribuiu para que o empresariado do co­
mércio varejista viesse a ter finalmente 
um benefício fiscal e esse realmente é um 
benefício extraordinário, porque de 17% 
para 1% se constitui realmente uma re­
volução em termos de mudanças no com­
portamento da carga tributária.

Qual 0 m onlan lc dc recursos arrecada-
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Esfamos vivendo num 

País considerado Quto- 

sufidente em  petróleo, 

mas nem por isso 

tivemos redução no 

preço final da gasolina 

para 0 consumidor

dos através do ParaíbaSim até o mo­

mento?

O ParaíbaSim, evidentemente, não visa 
o incremento da receita. O ParaíbaSim é 
um Programa de governo que reduz a car­
ga tributária objetivando a manutenção das 
empresas em nosso Estado e o fortaleci­
mento deste segmento, tirando da infor­
malidade aqueles empresários que hoje 
trabalham de forma clandestina e amanhã 
poderão vir a ser empresas formais, consi­
derando que a carga tributária menor po­
derá facilitar, e oferecendo ao contribuinte 
que hoje trabalha na clandestinidade a opor­
tunidade de toma-se um contribuinte de 
direito.

O  fato de nós termos ou não aumen­
tado à arrecadação ainda não é o momen­
to de fazermos aferição, porque imagina­
mos que 14 mil empresários, entre os que 
hc^ estão inscritos e os que venham a se 
inscrever, eles venham representar essa 
totalidade dos aderentes do ParaíbaSim. 
Devido o programa ser muito novo, no 
momento ainda não temos números re­
presentamos de arrecadação, ele come­
çou agora e não tem data p>ara ser expira­
do e vai continuar pxarque ele é um pro­
grama que visa fãzer com que o homem 
permaneça na sua atividade, tenha a capa­
cidade de crescer e venha a oferecer em­
prego e reixla. Cada micro e pequena em­
presa, segundo o IBGE, representa pelo 
menos dois empregos diretos, dessa for­
ma, é o micto empresário que mais em­
prega neste Pafe, então é preciso que nós 
acordemos para isso e essa uma das razões 
maiores porque o programa foi criado.

E sobre a polêmica do ICMS do combustí­
vel. O que 0 senhor tem a dizer?

Nós já participanws de várias reu­
niões que envolveu o Ministério Públi­
co, proprietários de postos de gasolina, 
através de seus representantes, e também 
os representantes das distribuidoras. Os 
empresários, por sua vez, não querem re­
duzir sua margem de lucro e o Ministé­
rio Público e a Curadoria do Consumi­
dor insistem que a margem de 20% é 
uma margem muito elástica, mas há uma 
reação muito forte por parte dos empre­
sários deste ramo. Eles admitem que as 
despesas são muito elevadas e como tais 
não podem-ter margem inferior. Já  os 
representantes das distribuidoras, por sua 
vez, afirmam que não tem como haver 
uma redução dos preços, portanto, não 
querem tratar a questão com a seriedade 
que deveriam ter. A verdade é que o Fis­
co Estadual vem trabalhando nesta linha, 
buscando assim otimizar situações e ofe­
recer ao Ministério Público e a população, 
em geral, informações claras para desmis- 
tificar uma questão que tem sido levada 
pela empresa, de que é o tributo fiscal que 
eleva o preço dos combustíveis, e isso não 
é verdade. E muito fácil chegar ã essa con­
clusão: a Secretaria da Receita, com base 
em orientação do CotejDe (Comissão Téc­
nica Permanente do ICMS), que é um con­
selho que se reúne para tratar de assuntos 
tributários abaixo das normas do Confaz,

^  É  lamentável que muitas 

vezes estamos sendo 

informados que 

verdadeiros cartéis se 

instalam para criar um 

preço praticamente único 

nos postos de gasolina

que trabalha tecnicamente essas informa­
ções, e todas as Secretarias de Estado do 
País colhem preços junto aos donos de 
postos de combustíveis, são aqueles pre­
ços que são praticados nas bombas. Re­
centemente, entre os dias 7 e 17 de agos­
to, nós recolhemos uma coleta e encon­
tramos uma média ponderada que repre­
sentou um número menor do que o que 
vinha sendo praticado, ou seja, um valor 
menor do que o que vinha sendo informa­
do da vez passada. Desse modo, se os pro­
prietários de postos e as distribuidoras le­
vam em conta que é o tributo estadual 
que eleva o preço da gasolina, eles agora 
têm um bom motivo para provar que isso 
é verdade, pois os preços examinados e 
encaminhados para a Cotepe representam 
uma diferença para menor não somente 
na gasolina como também no álcool e no 
óleo diesel.

Então, o que o Estado fâz não é pautar 
preço para o combustível. O Estado faz 
apenas uma coleta de informações dos pre­
ços que estão serxlo praticados durante um 
período para que seja essa a base de cálcu­
los para ser aplicada no período seguinte.

A redução de alíquotas que incidem 
sobre os combustíveis vai baixar os 
preços desses produtos na Paraíba?

Em primeiro lugar, o Estado não tem 
poder de baixar alíquota, as alíquotas são 
fixadas pelo Senado Federal. A Paraíba é 
um centro de distribuição e Cabedelo é 
um terminal através do qual o combus­
tível chega e daqui eles seguem para ou­
tros municípios e até outros Estados, en­
tão, se a Paraíba conseguisse fazer uma 
redução da sua carga tributária sobre os 
combustíveis, só atingiria o consumo in­
terno, mas a Paraíba estaria tomando 
parte na economia de outros Estados. Por 
isso o Estado jamais fará alteração de alí­
quotas, até por que não tem o poder de 
fazer assim, portanto, alteração de alí­
quotas é da competência do Senado.

Porque os empresários e a Curadoria 
não chegam a um acordo sobre o preço 
do combustível?

Temos tido informações em conver­
sas informais com alguns membros do 
Ministério Público que não há mais inte­
resse em conversar tanto com os donos de 
postos, quanto com as distribuidoras, por

que eles sempre alegam um motivo que 
acham que é preponderante de modo a 
manterem os preços da forma como real­
mente praticam. Essa é uma luta que já 
estamos acostumados a presenciar. O Mi­
nistério Público, muitas vezes, surge di­
zendo que vai fãzer denúncias e tomar me­
didas mais sérias na Justiça, mas não co­
nhecemos até agora nenhuma medida efi­
caz para fazer com que o preço da gasolina 
possa ter redução e dèrecer melhor acesso 
ao consumidor.

E lamentável que muitas vezes es­
tamos sendo informados que verdadei­
ros cartéis se instalam com o objetivo 
de criar um preço praticamente único 
em todos os postos de gasolina, com o 
objetivo de obter maiores lucros em 
cima de nós, consumidores. E uma difi­
culdade que não encontramos somente 
aqui na Paraíba, mas também em al­
guns outros Estados do Brasil.

Então, qual seria a saída para o consumi­
dor ter um preço mais acessível?

Quarxfo não éramos auto suficientes 
na produção de petróleo, todas as vezes 
que existiam alterações no valor do dólar, 
diziam que o preço do combustível estava 
serxlo elevado pelas distribuidoras e pelas 
refinadoras, e que o preço tinha aumenta­
do em razão da alta do dólar. Nós esta­
mos vivendo em um País considerado 
auto-suficiente na produção de petróleo, e 
nem por isso tivemos uma redução no 
preço final para o consumidor. O Brasil 
até exporta óleo bmto e até gasolina, mas 
os preços praticados dentro do Paé estão 
longe do ideal para o consumidor.

Qual foi 0 desempenho da arrecadação 
tributária neste primeiro semestre?

G)nsideramos que o desempenho foi 
dentro da previsão, e, em alguns meses, 
nós tivemos até uma arrecadação acima 
do esperado. Temos que fazer com que 
essa receita se mantenha crescente para 
que nós venhamos dentro do exercício a 
alcançar tudo aquilo que foi previsto no 
ponto de vista orçamentário.

Quanto a Paraíba arrecadou nos últimos 
anos?

Temos uma previsão de receita até o 
fim do ano em tomo de R$ 1,5 bilhão só 
de ICMS.
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AVNÍAO
Paraíba, terra amada"'

Marcos Lima
REPÓRTER

O Treze tenta sua sorte 
no Campeonato Bra­
sileiro  da Sé iie  C, 

neste domingo, no estádio da 
Fonte N ova, em Salvador 
(BA). O time enfrenta o Bahia, 
às 17h, pela última rodada da 
segunda fase precisando de 
uma vitória para prosseguir na 
competição. O sergipanc Mar­
celo Tadeu G entil ap itará o 
jogo, auxiliado por Mick San­
tos de Jesus e Raimundo Car­
neiro de Oliveira, am bos da 
Bahia.

Mais de 30 mil ingressos 
foram colocados à venda pela 
diretoria baiana. A p arad a  é 
uma das mais aguardacas do 
grupo 19, uma vez que repre­
senta para os donos da rasa a 
classificação para a tercei a fase 
da Série C, a exemplo do que 
ocorre tam bém  com o cam ­
peão paraibano. O já elimina­
do Icasa-CE faz o outro jogo 
da chave enfrentando o Coru- 
ripe-A L, que tambénr tem 
chances de classificação, com 
arbitragem do paraibano Emer­
son Batista. A partida será no 
Juazeiro do Norte-CE às 17h.

Treze, Bahia e Corurijte bri­
gam pelas duas vagas para a 
terceira fase da Série C, que só 
serão definidas na rodada des­
te domingo. O campeão parai­
bano soma oito pontos, atrás 
do líder Bahia (9). Coruripe é 
o terceiro colocado com 7, en­
quanto que a equipe ceirense 
soma apenas 3 pontos.

No primeiro encont'o en­
tre as equipes, na prime ra ro­
dada da segunda fase da com­
petição, ocorrida no último dia 
13 de agosto, o Treze derrotou 
o Bahia por 2x1, no estádio 
Amigão, em Cam pina Gran­
de, com dois gols do estreante 
atacante Adelino. Para o jogo 
deste domingo, o alvinegro não 
contará com os zagueiros Je- 
fersson e Alisson e nem com o 
goleiro Erico.

Jeferson foi expulso na quar­
ta-feira (30) na partida contra o 
Icasa, em Campina Grande, en­
quanto que Alisson e Erico rece­
beram o terceiro cartão amare­
lo. Kilo e Weverson atur rão na 
zaga trezeana. O goleiro Alber­
to fará sua estréia em suastitui- 
ção ao titular Erico qtie levou o 
terceiro cartão amarelo contra o 
Icasa na última quarta-f;ira. O 
treinador Freitas Nascimento só 
vai escalar a equipe nos v estiári­
os do estádio da Fonte Nova.

DEQSAO
NA FONTE NOVA
TREZE DECIDE SUA SORTE NO CAMPEONATO BRASILEIRO CONTRA O BAHIA NESTE DOMINGO

FOTOS: ARQUIVO

A R m H B R O
Treze espera contar com 
os gols. de Adelino para 

chegar à dassifiçação

REGATA

CRESCE EXPECTATIVA PARA NORTE/NORDESTE DE HOBIE CAT
Atletas de dnco estados 

nordestinos já confirmaram 
presenças e disputam a partir da 
próxima quinta-feira, em João 
Pessoa, 0 Campeonato Norte/ 
Nordeste da Classe Hobie CaP 
Norcat 2006, que acontecerá nas 
raias das Praias de Támbaú e 
Manaíra O evento é promovido 
pela Federação de Vela e Motor 
do Estado, em parceria com o 
Governo do Estado e late Clube 
da Paraíba.

Apesar de ser denominado 
"Norte/Nordeste", o campeonato 
será aberto para veiejadores de 
todos os estados do Brasil e de 
outros países Seu encerramento 
está programado para o domin­
go (9) com grande festa no late 
Qube da PáraiTa. De acordo

com 0 presidente da Federação 
Paraibana de Vela e Motor, 
Antônio de Pádua Campos 
Moura, os veiejadores disputarão 
nas categorias FIC-14 e HC-16. /)s 
inscrições para as disputas 
poderão ser feitas até as 12h do 
dia 7, quando se inida a competF 
ção.

y\s duas primeiras regatas 
ocorrerão, no dia 7, a partir 
dasl3h30. No dia seguinte, outras 
três regalas acontecerão e no 
último dia de competição haverá 
mais três regatas A programação 
do Campeonato Norte/Nordeste 
prevê um churrasco de confrater­
nização, jantar de encerramento, 
entrega de premiaçãQ reunião de 
comandantes dentre outras 
fêstivjdades
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CAPITAL DO

VOŒI DE PRAIA
JOÃO PESSOA VOLTA A  SEDIAR MAIS UM A ETAPA EM NOVEMBRO E QUE VAI 

REUNIR AS MELHORES DUPLAS DO PAÍS NA PRAIA DE CABO BRANCO

Marcos Lima
REPÓRTER

A  Confederação Brasileira de 
Vôlei confirmou para o 

.dia 9 de novembro o tor­
neio do “qualifying” que selecio­
nará as oito duplas masculinas e as 
oito duplas femininas para o tor­
neio pritKipal da penúltimas etapa 
do Circuito Banco do Brasil de Vô­
lei de Praia, que ocorrerá nas areias 
da praia do Cabo Branco, em João 
Ftssoa, programado para o perío­
do de 10 a 12 do mesmo mês.

A exemplos das demais, a pe­
núltima etapa do Qicuito Banco 
do Brasil de Vôlei de Praia que 
acontecerá em João Bessoa reunirá 
24 duplas de todo o País, em cada

categoria (masculina e feminina), 
sendo 15 do ranking brasileiro, uma 
da sede e outras oito selecionadas 
no torneio do “cjualifying”.

O “qualifying” que será dis­
putado em João Pessoa contará 
com 33 duplas masculinas e 26 
duplas femininas, cjuando serão se­
lecionadas oito duplas de cada ca­
tegoria. Nas 12 etapas do torneio 
principal do Circuito Banco do 
Brasil de Vôlei de Praia, o atleta 
Ricardo, patrocinado jaelo Gover­
no da Paraíba através do Progra­
ma Bolsa Adeta, bem como seu 
companheiro de dupla, o parana­
ense Emanuel lideram a compe­
tição com 1.600 pontos, 120 a 
mais que Márcio e Fábio Luiz (CE/ 
ES), vice-líderes.

No feminino, Larissa e Juliana 
(PA/CE) seguem na liderança do 
ranking com 1.600 pontos. Ana 
Paula e Leila (MG/DF) permane­
cem na segunda colocação, com 
1.440 p)ontos, enejuanto Renata e 
Talita (^ /A L) continuam na ter­
ceira posição com 1.400 pontos.

Todas as feras do Vôlei de Praia 
brasileiro estarão na Paraíba no 
jseríodo de 10 a 12 de novembro 
participando da 15® Etapa do Cir­
cuito Banco do Brasil de Vôlei de 
Praia. No perícxlo de 7 a 10 deste 
mês, todos estarão disputando a 
13“ Etapa que será realizada na 
cidade de Fortaleza. A 14“ etapa 
acontecerá em Recife, depois a 15“ 
etapa em João Pessoa e por últi­
mo, a 16“ etapa em Brasília.

I TAEKWONDO

ATLETAS PARAIBANOS DISPUTAM 
O BRASILEIRO EM MATO GROSSO

Davidson Lins, Rominho 
Diniz e Lindomar José, todos 
patrocinados pelo Governo do 
Estado, através do Progrania 
Bolsa Atleta, estarão no Mato 
Grosso do Sul no próximo dia 
16, representando a Paraíba no 
Campeonato Brasileiro de 
laekwondo Adulto e brigaiKk)

por vagas na Seleção Brasileira 
que disputará o Campeonato 
Mundial de Pequim, em maio 
de 2007,

Os atletas integram a Seleção 
Paraibana de Taekwondo e 
atualmente são grandes referen­
das na modalidade esportiva em 
todo o País Davidson Lins

competirá na categoria adma de 
84 quilos Rominho disputará 
com atletas até 62 quilos, 
enquanto que Lindomar losé 
lutará na categoria até 58 
quilos Os três conquistaram 
classificação para a disputa do 
Campeonato Brasileiro durante 
seletiva ocorrida na Paraíba, no 
inído do ano.

Temos grandes chances de 
conquistannos vagas para 
Pequim', disse Davidson Lins

’ k l Umberto de Campos•'■»redacao@auniao.com.br

Dois tempos 
distintos

CELSO TEIXEIRA 
PODE
CONSEGUIR UM 
FEITO INÉDITO SE 
CONSEGUIR 
CLASSIFICAR 0 
CORURIPEPARA 
ATERCEIRAFASE 
DA SÉRIE C

Pois é, foram dois tempos distintos, isto é, 
diversos, diferentes, que não se confundem com 
outro, o que fizeram Treze e Icasa no Amigão. N o 
primeiro, só deu Icasa, o time de Juazeiro do 
Padre Cícero, dando um baile de técnica e de 
tática em cima do Galo. Que por sinal não jogou 
nada.

N o segundo tempo, perdendo de 2 x 0, Freitas 
Nascimento tinha de fazer alguma coisa. E ele 
tentou. O Treze marcou seu primeiro gol aos 8

minutos e demorou demais ao só 
r empatar o jogo aos 42 minutos,

o que lhe tirou qualquer possibi­
lidade de vitória.

Ainda assim foi um grande 
resultado. Saltou uma fogueira, 
como se diz na gíria do futebol, e 
ainda tem chances de decidir 
contra o Bahia, na Fonte Nova 
(nome pelo qual é conhecido o 
Estádio Otávio Mangabeira, 
situado no bairto da Fonte Novaj 
em Salvador), neste domingo.

Durante a transmissão da 
partida, eu e Zelito contamos 

pelo menos vinte chutes a gol do time trezeano 
que passaram por cima do travessão, numa tre­
menda "despontaria" (como disse certa vez Pedro 
Anísio Leão, o hoje saudoso "Telê", filho do 
mestre Anézio Leão) que fez com que o Galo não 
vencesse o jogo.

Repito que o Treze "saltou uma fogueira", pois 
se perdesse a partida já estaria eliminado. Vai ter 
que decidir a vaga contra o antigo Esquadrão de 
Aço, em Salvador, o que não vai ser mole. Mas de 
qualquer maneira ainda estará vivo, pelo menos 
até este domingo.

Como o time de Celso Teixeira venceu o jogo 
de quarta-feira, o Treze vai ter que fazer muita 
força para não entrar de férias antes do tempo.

CELSINHO EM ALTA
Depois de ter sido dispensado pelo Treze, o 

falastrão Celso Teixeira está em alta dirigindo o 
time do Coruripe. Obteve sua segunda vitória 
consecutiva e deu uma resposta aos que prescindi­
ram de seus trabalhos.

Se vencer o Icasa, que já está eliminado, no 
próximo jogo, poderá complicar a vida do Treze - 
que terá de vencer o Bahia, na Fonte Nova, coisa 
que nunca conseguiu nesses mais de oitenta anos 
de vida.

Depois de viver o seu inferno astral (relativo 
*aos astros, sideral) no Treze, Celsinho anda de bem 
com a vida e poderá conseguir um feito inédito 
com o Coruripe.

Humberto de Campos É jornalista e escreve As terças, 
QIIINTAS E sábados NESTA C< )L1 INA

mailto:redacao@auniao.com.br


14 JOÃO PESSOA, 2 E 3 DE SETEMBRO DE 2006 i  pubLiddade I AUNIAO
Paraíba, terra amada"

l i
GOVERNO DO ES FADO DA PARAiBA 

SECRETARIA DA SAÚDE DO ESTADO DA PARAÍBA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

C O N V C C A Ç Ã O

PREG ÃO  P R EÍiE N C íAL N W O S  
Registro C 3 E  N«7125

O  G O VERN O  DO ESTADO D A PARAtt A , afravés da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela P o rta ra  n®147/06, de 11/05/2006, puWicado 
13/05/06, tom a público para conhecim e íto dos interessados que, nos term os da 
Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n® 24.649/03 que regulam entou 
a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e subsidiariam ente pela Lei n® 
8.666/93 e  suas alterações, realizará lld  :ação na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro II. n® 1826 Torre, te lefone (083| 3218-7313 ou telefax (083)3218-7478. 
no dia 18/09/2006 ás 14:30 horas para; C ontratação de Em presa para Confecção 
de Impressos. M aiores Inform ações e i:ópia com pleta de  EDITAL poderão ser 
adquiridas na Com issão Perm anente de lic ilação, no endereço acima, através de 
disquete 3/5"ou no site www.paraiba.pb.i jov.br.

João Pessoa. 01 de setem bro de 2006.

Leví Vieira < ta Nóbrega 
Preg je iro

jQilo da 3A. VARA CÍVEL - JOAO PESSDA 
Processo: 2002006040964-2 Nuaero: 01

COMARCA DA CAPITAL. 3A. CIVBL. EDIlU, DE CITACAO, PRAZO: 20 DIAS Proc 
esso: 20020060409642 Acao: OBRIGACAD DE FAZER. O KM. Jui2 de Direito d 
a vara supra, em virtude da lei, et2. PAZ SABER
CITE-SB A SRA.FERNANDA MARIA CABRAL DE VASCONCELOS,PARA NO PRAZO DE 15 
DIAS PARA QUERENDO APRESENTAR RESPC3TA AOS TERMOS DA INICIAL SOB PENA 
DA REVELIA.DESDE JA FICA A SRA.ACIM^ CITADA E PARA QUEM QUIZER TOMAR C 
ONHECIMENTO DO PRESENTE EDITAL.CUMPItA-SE.ASS.SERGIO MOURA MARTINS - JU 
TZ DE DIREITO EH SUBSTITUIÇÃO NA 3A VARA CIVEL DA CAPITAL.

PODER,IIÍDICIARIO 
CO.MARCA DE BAYEUX 

JUÍZO DE DiREI l O DA 4** VARA 
ESTADO D 4 PARAÍBA

EDITAI. DE c n  ACÃO COM PRAZO DE 30 fTRINTAI niAS

A Doutora MAGNOGI.EDE.S RIBKIKO CARDOSO.
MM. Juíza de DireiUt titular da 4” Vara. da Comarca de
Baycux, Rstado da Paraíba, na forma da f.ei.

t~-A Z S A B E R , aos que o presente edital virem, ou dele 
livcreni conhecimento, que por este luizo se processam os aulos da Ação 
Falência de processo n” 0752005M03040-4, promovida pela HUNGE 
AI.IMBNTQ.S b/A, de CNPJ n” i4.046.101/0001-93 contra PANGEI, 
PANIEICADOS E.M GERAI. l.rD A . CNPJ n” 08.603.128/0001-51, 
estabelecida na ma “G". n” 132, rut “H”. n”127. Mercado Público, nesta 
cidade, e em virtude de o representann legal da firma promovida se encontrar 
cm local incerto c não sabido, fica o mrsmo devidamente CITADO a empresa 
PANGEE PANinCADOS EM GERAL LTDA ATRAVÉS DO 
PRESENTE EDITAI. COM O PRAiiO DK 30 ÍTRINTAI DIAS, .sob pena 
de presumir-se como verdadeiros os fatos alegados pelo autor na Inicial, 
podendo contudo no mesmo prazo legí I, pagar a importância de R$ 50.920,00 
(Cinquenta mil e novecentos e vinte rc lis) elidindo a falência, para discutir a 
legitimidade do crédito, lado de confomúdade com os dispositivos legais 
pertinentes. Dado e passado nesta cicade, aos 28 dias do mês de Junho de 
2006. Eu, Maurício 1-. dc Oliveira, o di titei.

MAGNOGLEDES RIBEIRO CARDOSO
Juíza d( Direito

Souto
Seniçonobrisleiígislfíil 

?  OFÍCIO DE PROTESTO- ?  OFÍCIO ÓE 

NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 

Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

E D I TA L

Responsável: EDNAMAR RENTE WAN- 
DERLEY
CPF/CGC: 047929122-53 
T itu lo ; IND DE CARNET R$ 297,00 
Portador....: COLÉGIO GEO STUDIO 
Apresentante; COLÉGIO GEO STUDIO 
Protocolo : 2006-024096 
Responsável; EDINALDO ALMEIDA MA­
CIEL
CPF/CGC: 001327112AD001 -14 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 453,50 
Portador....: FENIPLAST COMERCIO DE 
ARMARINHOS EM
/\presentante: BANCO BRADESCO S/A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-024418 
Responsável: EDNAMAR RENTE WAN- 
DERLEY
CPF/CGC: 047929122-53
Titulo : IND DE CARNET R$ 297,00
Portador....: COLÉGIO GEO STUDIO
Apresentante: COLÉGIO GEO STUDIO
Protocolo : 2006-024095
Responsável; JOSE DASILVADEARAU-
JO
CPF/CGC; 602335324-04 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 119,02 
Portador....: PROENCO EMPREENDI­
MENTOS E CONSTRUCO 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE- 
DERALAG;0037 
Protocolo ; 2006-024430 
Responsável; JALCEYR PESSOA FIGUEI­
REDO
CPF/CGC: 192875775-87 

■ T itu lo : IND DE CARNET R$ 344,00 
Portador....: COLÉGIO GEO STUDK) 
Apresentante; COLÉGIO GEO STUDIO 
Protocolo -.2006-024036 
Responsável; JALCEYR PESSOA FIGUEI­
REDO

CPF/CGC: 192875775-87 
T ítu lo : IND DE CARNET R$ 344.00 
Portador....: COLÉGIO GEO STUDtO 
Apresentante; COLEGKD GEO STUDIO 
Protocolo : 2006-024035 
Responsável: LUIZ HUMBERTO DE MO­
RAIS CAMARA 
CPF/CGC: 768570264-91 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 96,00 
Portador....: BANCO SAFRA S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-024629 
Responsável; MARCOS ANTONIO DA SIL­
VA PRODUTOS GR 
CPF/CGC; 000947216/0001-69 
Trtulo: INDIC DUPLICATA R$ 250,00 
Portador....: J CARNEIRO COM E REP 
LTDA
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/ 
AAGE PESSOA 
Protocolo : 2006-024320 
Responsável ; REGINALDO ANDRADE 
MACHADO
CPF/CGC: 211780204-44
Trtu lo; IND DE CARNET R$ 399,00
Portador....: COLÉGIO GEO STUDIO
Apresentante: COLÉGIO GEO STUDIO
Protocolo : 2006-024032
Responsável ; REGINALDO ANDRADE
MACHADO
CPF/CGC; 211780204-44 
Trtu lo; IND DE CARNET R$ 399,00 
Portador....: COLÉGIO GEO STUDIO 
Apresentante; COLÉGIO GEO STUDIO 
Protocolo ; 2006-024031

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
acertar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razo­
es que tem. neste 2o. Tabelionato Protesto, 
a Praca 1817.40 - Centro, nesta cidade, no 
prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir desta 
data. sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 01 /09/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 09/2006
Objeto: A qu is i^o  de materiais de construção destinados a manutenção das ativida­

des diversas secretárias do município de São José da Lagoa Tapada, conforme especifica­
ção no anexo I do edital. Data e hora da atertura: 15 de setembro de 2006,10:00 horas Edital 
e informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Francisca Tomaz da Silva, S/N, São José da 
U goa Tapada - PB. AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇO N. 10/2006 Objeo: Con­
tratação de serviços em Consultoria e Assessoria nas áreas de Planejamento institucional 
município de São José da Lagoa Tapada. conforme especncação tx> anexo I do edlt^. Data 
e hora da abertura: 15 de setembro de 20C6,11:00 horas Erítal e informação: Sala de reunião 
da CPL. na Rua Francisca Tomaz da SiNa, S/N, São José da Lagoa Tapada - PB.

São José da Lagoa Tapada, 29 de agosto de 2006.
Erívan Arístides Araújo 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MALTA
AVISO DE EDITAL DE LEILÃO N«0001/2006 

O PREFEITO CONSTITUICIONAL DO MUNICÍPIO DE MALTA, Estado da Para­
íba, toma público para conhecimente dos interessados» que fará realizar no dia 19 
de setembro de 2006, às 9:00 (nove) horas, no Pátio da Ftefeitura Municipal de Malta, 
situado à rua Manoel Marques Fernandes, 67 centro, MBIta/PB. O Processo de Alie­
nação n  ̂0001/2006 na modalidade Leilão, Tipo MAIOR LANCE, regida pela Lei n  ̂
8.666/93 e alterações posteriores, para a venda de um bem nr>óvel, conforme abaixo 
discriminado.

LOTE ÚNICO-Um veiculo Santana VW. ano2002, modelo2003, placa MOL2022/PB, 
CHASSI 9BWAC03X93P010466, cor predominante Branca, "nowdo à álcool, bom estado de 
conservação e com toda documentação atualizada. Avaliado pelo valor de R$ 19.000,00 
(dezenove mil reais).

Prefeitt ra Municipal de Malta/PB, 31 de agosto de 2006.
Ajácio Gomes Wanderley 

. Prefeito Constituciona!

GOVERNO DO ESTADO OA PARAÍBA 
Secretaria oe Estado da Saúde 

Pregão Presendal

ERRATA

PREG ÃO  PRESENCIAL N"61/06 
PROCESSO  N®060406516/06 
REGISTRO  CGEN®7061
OBJETO; Contratação de uma em presa para fom eesnento de hospedagem  com 
alim entação, Incluindo coffe break e auditório (Curso Básico de  Vtgliãncia 
Epidemiológica).

Na Publicação da Convocação de Pregão publicado no D.O.E. e no Jornal A 
União do 2 ^0 8 /0 6 , onde lê-se 10/09;2006, le ia-se 11 /09/2006.

Joao Pessoa, 31 de Agosto de 2006.

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA 
INSTITUTO SÃO JOSÉ/HOSPITAL PADRE ZÉ

RESULTADO DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS DO CONVITE N * 01/2006.

A ConásaioPennÉaeotedeLicíU içiodoH o^t^PadreZé «pós análises das propostas, de 
acordo com o E<fòai, toma p^>6co. conhecônento dos intoessados, o resultado do 
ju^amrato para o convHe d® 01/2006. em que for»n vencedenas «s firmas; Exata 
Distribuidora Hospitalar -  Mcrficamentos -  itens; 01-06-10-11-14-19-28-34-35-36-42-44. 
Etâ» I^txJitfos Fanoacéuticos e Hospitalares Ltda -  Medicamentos -  fte»: 02-13-23-45. 
Atxai, Produtos Hoqid^ves Ltda -  Medicaniemos -  itens: 03-08-15-21-26-31-38-40-4Í -  
Materiais -  hens: 02-03-06-07-08-09-18-19-20.
ComunicaiDOS que toda documentação encootra-se á <tt^x>àç8o dos irteressados na sede 
do H o q x t^  Pa<^ Zé.

JoSo Pessoa-PB, fi31 de agosto dc 2006.

>S CABRAL 
Permanente de lídtaçio

COMARCA DA CAPITAL V DIST. M A N a EDITAL DE CITAÇÃO
PRAZO: 15 DIAS PROCESSO: 2002005174479

AÇÃO; ORDINARIA. O MM. JUIZ DE DIREITO DA VARA SUPRA. EM VIRTUDE 
DA LEI. ETC. FAZ SABER.

Todo quanto o presente, ou dele tomarem conhecirrento e noticia tiverem e quem 
possa interessar que nesta vara tramita uma ação ORDINARIA, movida por CEHAP contra 
ALMIR BATISTA DE LIMAe ELINALVA DE OLIVEIRA, brasiteiros, casados, atualmente em 
lugar incerto e não sabido, j^ara comjsarecerem a esta Unicade Judiciária, localizada na av. 
JosefaTaveira, s/n -  Mangabeira I, nesta capital, e, para Qte mais tarde não alegue igno­
rância, irx;lusíve as jDartes, mandou a MM. Juíza de Direito, 3xj:>edir o presente edital, para 
que os promovidos ̂ u e m  CITADOS {Dara responderem r>os termos desta ação, ate sentença 
final, serts as jDenas da lei. Ficando adverti Jos, se não contestarem a presente demanda no 
prazo de 15 dias, toma-se-ao verdadeiros os fatos elencados na peca kiicial pelo promovente 
(art. 232 do CPC). Tudo isto. conforme despacho de fls. 42, asaber; ”  Vistos, etc. determino 
a renovação do edital, nos termos do art. 232 do CPC, intinando-se a parte autora para. 
consoante o disposto no mesmo artigc', providenciar a publicação, João Pessoa-PB, 
12.07.2006. Dra. Leila Cristiane Correia de Freitas e -  Juíza de Direito. Dado e
passado nesta cidade de João Pessoa-PE', aos22.08.2006, Eu, Bel. Sérgio Manuel Carneiro 
da Cunha, Analista Judiciário substituto o digitei.

UBIRACY PINHEIRO DE ASSIS SOUZA -CNPJ/CPF N® 260.727.848-10 Toma público 
que a SUDEMA -S upe rin tendência  de Adm in is tração do  Meio Am biente, emitiu a 
Autorização Ambiental n®1234^006 em João Pessoa, 23 de agosto de2006-Prazo:365 dias. 
Para a atividade de: VEICULO DE PRC-PAGANDA VOL«>ITE Na(o) -  PROPAGANDA 
POLÍTICA EM TODO ESTADO DA PARAÍBA Município: - UF;PB.

FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO DA PARAÍBA 
0 ^  ’  AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N® 052/2006
A Fundação Parque Tecnológico ca Paraíba, através do seu Pregoeiro Ofrcial, toma 

público a quem ir teressar possa, que realizará ás 09:00 heras do dia 19/09/2006, Licitação 
-  Pregão Presencial, regida pela Lei Fec eral n® 10.520/00 e suas alterações, destinada à 
aquisição de serv iços de xérox. Os interessados poderãc ter ou adquirir cópia do edital e 
outras informações no endereço rua Emiiano Rosendo Sik/a, s/n -  Bodocongó- das 08:00 
às 11 ;00 hs e das 14:00 às 17:00 hs dos dias úteis, fone (83) 3310-9027 ou solicitando pelo 
emai! nobrega^paqtc.org.br.

Campina Grande, 01 de setembro de 2006.
João Carlos Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

CAGEPA

GOVERNO 00 ESTADO DA PARAÍBA 
I SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA

AVISO DE LiCiTAÇÃO 
REGISTRO NA CGE N“. 7135

A  Companhia de Água e Esgotos da Paraíba-CAGEPA, através da 
Comissão Permanente de Licitação, designada pela D EC IS Ã O  P R E  N ,°  
OC 97/06 de 01 de março de 2006, torna público, para conhecimento dos 
interessados que realizará a T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N “ . 014/2006, do tipo 
Menor Preço, sob o regime de Empreitada por Preço Unitário, regida pela Lei 
Federal n", 8,666, de 21.06 ,9 3 e suas alterações. Objeto: Contratação de 
empresa para execução das obras de recapeamento asfáltico das ruas Abel 
da Silva, Silva Mariz e trecho da Rua 4 de outubro, no bairro de Cruz das 
Armas, cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba. Abertura: 21/09/2006 -  
às 09:00 horas. Os interessados poderão adquirir o Edital, mediante o 
ressarcimento das despesas de reprodução xerográfica no valor de R$ 
30,00 (trinta reais) e ler ou obter demais informações na Sede da C A G E P A , 
situada na Rua Feliciano Cirne, s/n. Bairro de Jaguaribe, João Pessoa, 
Estado da Paraíba, no horário das 08:00 às 1 1 :0 0  e das 14:0 0  às 17 :0 0  
horas -  Telefone/fax: 3 218-1208 -  e-mail: cpl@ cagepa.pb.gov.br ou pelo 
ste : www.cagepa.pb.gov.br,

João Pessoa, 01 de setembro de 2006.

Helen Maria Teixeira Coelho
Presidente da CPL

PREFErrURA MUNICIPAL DE BAYEUX
AVISO DE RESULTADO FASE HABILRAÇÃO  

TOMADA DE PREÇOS N® 010/06
O t^ to ; Serviços de pavimentação em paralelepípedos de três ruas neste Município. 
Empresas habiMadas:
1 - Mísula Construções e Empreendimentos Ltda.
2 - Prestacon Prestadora de Serviços e Construções Ltda.
3 - Beta Projetos e Construções Ltda.
4 - EDCOL ED Construções Ltda.
5-HidrômetroLtda.
6 ■ HGM Construtora Ltda.
Empresa inabitadas;
7 - Barbosa Construções e Serviços Ltda. - itens: 8.2.1.8.3.2,8.3.3 e 8.3.4.
8 - Cordeiro Guedes Construtora e Comércio Ltda. - itens: 8.3.3.
A Comissão Perm^iente de Licitação comunica que, em não haverxk) teterposiçâo de 

recursos, a reunião destinada a abertura das Propostas de Preços, será realizada no mesmo 
local da primeira reunião, na Av. Liberdade. 1973 - Centro - Bayeux - PB, na sala da referida 
Comissão, às 15:00 horas do dia 13 de setembro de 2006.

Bayeux-PB.01 de setembro de 2006. 
JOSÉ FRANCO DA NÓBREGA FARIAS 

PRESIDENTE DA CPL

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DA PARAÍBA

COMARCA DA CAPITAL. 1® DIST. M ANG EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO: 20 
DIAS. Processo: 20020060259633. Ação: Ordinária. O MM. Juiz de Direito da Vara supra, 
em virtude da lei, etc. FAZ SABER a tedosquarrto o presente, ou dele tomarem conhecimento 
e notícia tiverem e quem possa interessar que nesta vara tramita uma ação ORDINÁRIA, 
movida por CEHAP contra LUCRESIA MEIRELES DE ARAÚJO e ALCEMIR CARLOS 
BEZERRA, brasileiros, casados, atualmente em lugar tecerto e não sabido, para compare­
cerem a esta Unidade Juetidária. kxaiiz»1a naAv. JosefaTaveira, s /n -  Mangabeira I, nesta 
capitai, e, para que mais tarde não alegue ignorância, inclusive as partes, mandou o MM. 
Juíza de Direito, expedir o presente ectital, pra que os promovidos fiquem CITADOS para 
responderem nos termos desta aça, ate sentença firrai, sob as penas da lei.

INSTITUTO DE MAMA DA PARAÍBA-CNPJ/CPF N® 02.041.138/0001-64, toma público 
que a SUDEMA -  Superintendência de /Sdministração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n® 1201/2006 em João Pessoa. 17 de agosto de 2 0 0 6 - Prazo: 365 dias. Para 
a atividade de: Consultório Médico, na Av. Manoel Deodato -  N®599 SW_A01 CONDOMÍNIO 
TOWER CENTER Município: JOÃO PESSOA -  UF; PB.

UNIMAMA -  UNIDADE DE DIAGNOSTICO DA GLANDULA IMAMARIA DA PARAÍBA 
LTDA -  CNPJ/CPF N® 41.142.571/0001-48. toma público que a SUDEM A- Superintendên­
cia de Administração do Meio Ambiente, emitúj a Licença de Operação n® 1168/2006 em João 
Pessoa, 14 de agosto de 2 0 0 6 - Prazo; 365 dias. Para a atividade de: CLINICA DE RADI- 
OL'DGIA, naAv. Dom Pedro l-N®  138 Município; JOÃO PESSO A-UF: PB.

JANUARIO JORGE RACHMAN ANDRADE -C N PJ/C PF N® 05.658.961/0001 -01, toma 
público que a SU DEM A- Superintendêrreia de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação n®581/2006em João Pessoa, 9demak) de2006-Prazo: 730dias. Para 
a atividade de; Fabricação e comercialização de portas e janelas em esquadrias de madeira 
e de alumínio, na Via local coletora 01 LTC 0 0 0 2  LOTEAMENTO NOSSASENHORADA 
CONCEIÇÃO Município: CABEDELO -  UF; PB.

JOSÉ BIZIAK NETO -  CNPJ/CPF N® 711.667.508-68, torna público que a S U D E M A - 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação n® 
1237/2006 em João Pessoa, 31 de agosto de 2006 -  Prazo: 240 dias. Para a atividade de: 
Esfabetecimento hoteleiro com 14 apartamentos -  Pousada, naAv. Oceano Atlântico S/N 
Minicípio; CABEDELO-UF; PB.

COOPERATIVADE TRANSPORTE DE CARGAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA-
C^FJ/CPF N® 81.800.849/0017-09, toma público que a SUDEMA -  Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente, emitiu a Autorização Ambiental n® 12^5/2006 em João 
Pessoa, 25 de agosto de 2006 -  Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Transporte do resíduo 
ind jstrial perigoso, RGC (Revestimento Gasto de Cuba), partindo da cidade de Barcarena- 
RA da unidade fabril Alumínio Brasileiro S.A. -  ALBRAS, trafegando pela BR-101. da divisa 
PB'RN até o município de Caapora, no entrorreamento das rodovias BR-10i /PB-044, seguin­
do Dor esta. até a unidade fabril do cimento Poty, na BR-101 da CIDADE DE BARRA DE 
CAWARATUBAACAAPORÃ Município; - UF: PB.

Be^TO NISA BENTONITA DO NORDESTE S/A -  CNPJ/CPF N® 09.185.877/0002-50, 
toma público que a SUDEMA -  superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emrtiu a Licença de Operação n® 1265/2006 em João Pessoa, 31 de agosto de2 0 0 6 - Prazo; 
365 dias. Para a atividade de: BENEFICIAMENTO DE ARGILA BENTONfTICA, na BR-412 
-lOV119 Município; BO AV IS TA-U F; PB.

http://www.paraiba.pb.i
mailto:cpl@cagepa.pb.gov.br
http://www.cagepa.pb.gov.br
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SOLENIDADE PELA PASSAGEM 

DOS 184 ANOS DA 

INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

ACONTECEU NA PRAÇA JOÃO 

PESSOA, COM O HASTEAMENTO 

DOS PAVILHÕES NACIONAL, 

ESTADUAL E DO MUNICÍPIO

ABERTA
A SEMANA DA PÁTRIA

©  FOTOS: MARCOS RUSSO

Guilherme Cabral
REPÓRTER

Ohasteamento dos pavilhões na­
cional, estadual e do Municí­
pio de João Pessoa, ao som 

do Hino do Brasil, executado pela Ban­
da de Música da Polícia Militar da Para­
íba, e o acendimento da Pira da Pátria 
pela atleta paraibana Raíssa Kilsa, de 12 
anos, vice-campeã sul americana de 
judô, marcaram, na manhã de sexta-fei­
ra (1), na Praça João Pessoa, no centro 
da Capital, a solenidade de abertura da 
Semana da Pátria 2006, que comemora 
os 184 anos da Independência do Brasil.

O primeiro ato da solenidade — re­
alizada por volta das 8h30 - foi o has- 
teamento das bandeiras do Brasil, da 
Paraíba e de João Pessoa, levantadas, 
respectivamente, pelo secretário de Ju ­
ventude, Esporte e Lazer do Estado, 
Marcone Paiva, a professora Vandelira 
Pires e Hugo Lobo Correia, integrante 
da Associação do Batalhão da Missão 
Suez - conhecido como boinas azuis - 
sob os acordes do Hino Nacional Brasi­
leiro, executado pela Banda de Música 
da PM. Trinta minutos antes, houve 
apresentação da Banda de Música da 
CNEC (Campanha Nacional de Escolas 
da (Comunidade) do bairro do Geisel.

Por volta das 9hl5, dois grupos — 
um formado por cadetes da Polícia 
Militar do Cabo Branco e outro com­
posto por atletas que estarão partici­

pando dos III Jogos de integração das 
Forças de Segurança da Paraíba, tam­
bém, abertos ontem - escoltados por 
viaturas da PM, chegaram à Praça João 
Pessoa trazendo o archote em que ar­
dia o Fogo Simbólico da Pátria, depois 
de percorrer a Av. Dom Pedro II, a La­
goa do Parque Solon de Lucena e a Rua 
Diogo Velho.

Quando os dois grupos chegaram

MISSA DE 2̂  ANIVERSÁRIO

Waldemar Bispo Duarte
"Mesmo depois de morrer, se o amor é 

verdadeiro, transpõe a tumba o ceieiro, dos 
que amam com fervor.” 

Waldemar Duarte

A família do escritor e jornalista Waldemar Bispo Duarte, convida paren­
tes e amigos para a Missa de 2 -  Aniversário que manda celebrar em 
memória de seu inesquecível esposo, pai, avô e amigo, que será reali­
zada na segunda-feira (dia 04), às 17:00 hs, na Igreja Auxílio dos Cris­
tãos, na rua Waldemar Chianca, bairro do Bessa. Saudades de Etiene- 
te (esposa). César, Tânia, Márcio, Cibele e Teresa (filhos), Tibério, 
Emmyr, Helga, Lucas, Sara, Uyara, Osíris, Ricardo, Mariana, André e 
Camila (netos), genros e noras.
A saudade do nosso amado pai e infinita, embora tenhamos a certeza 
de que um dia nos encontraremos na presença de Deus. Agradecemos 
a todos que comparecerem a este ato de fé e solidariedade cristã.

na Praça João Pessoa trazendo o Fogo 
Simbólico, esse archote acendeu outro, 
que estava nas mãos de Raíssa Kilsa — 
atleta que é patrocinada pelo Governo 
do Estado, através do Programa Bolsa 
Atleta, e que representará a Paraíba, em 
outubro, no Campeonato Brasileiro de 
Judô, em Belém do Pará. Ela, então, 
caminhou em direção à Pira da Pátria, 
acendendo-a.

Na seqüência da solenidade — que 
foi permeada pela execução de várias 
músicas por parte da Banda da PM -  o 
secretário de Juventude, Esporte e La­
zer do Estado, Marcone Paiva, fez um 
breve discurso, quando declarou aber­
ta, oficialmente, a Semana da Pátria. 
“É com grande satisfação que estamos, 
aqui, para comemorar. O Governo do 
Estado faz questão de estar presente”, 
disse ele.

Diversas autoridades civis e mili­
tares participaram da solenidade de 
abertura da Semana da Pátria. Dentre 
elas, o secretário adjunto de Juventu­
de, Esporte e Lazer do Estado, José 
Marcos; coronel Veloso, representando 
o comandante do 1° Grupamento de 
Engenharia, general Fraxe; o tenente- 
coronel Aniceto, do 15“ Batalhão de 
Infantaria Motorizado; o capitão Sil­
veira, do 16“ Regimento de Cavalaria 
Mecanizado; o tenente-coronel PM 
Euller, Comandante do Centro de En-

CIVISMO
A atleta paraibana Raíssa 

Kilsa (detalhe), vice- 
campeã sul americana de 

judô fez 0 acendimento da 
Pira da Pátria, durante 

solenidade ha Praça João 
Pessoa

sino da Polícia Militar da Paraíba.
Todos os dias, a partir das 8h30, de 

acordo com a programação elaborada 
pelo Gabinete Militar do (joverno do 
Estado, o Pavilhão Nacional será has- 

. teado na Praça João Pessoa. Haverá, 
também diariamente, mas de forma 
alternada, apresentações das bandas de 
música do Exército Brasileiro, da Polí­
cia Militar e da Prefeitura Municipal.

Quanto ao desfile cívico-militar do 
dia 7 de Setembro, o início será às 8h, 
defronte à sede do Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER), na Av. Bei­
ra Rio, conforme programação oficial 
divulgada pelo Gmpamento de Enge­
nharia. Na ocasião, haverá a passagem 
em revista ao efetivo militar, hastea- 
mento do Pavilhão Nacional, entrega 
de troféus aos atletas participantes dos 
Jogos de Integração das Forças de Se­
gurança da Paraíba, seguido de desfile 
dos militares federais, estaduais, dos es­
tudantes de escolas públicas e das co­
munidades. Ao final, será extinto o Fogo 
Simbólico da Pátria e arriada a bandei­
ra do Brasil.
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CASAL SiLVESTRE (ZiZl) ALMEIDA ! EMPRE MARCANDO 
ELEGÂNCiA NOS ACONTECIMENTC S DA CIDADE

Almoço
0  presidente Genaro Freitas Tavares comandou a reu- ‘ 

nião semanal do Rotary Cl abe Campina Grande -  o 
“Campinão", na última quinta-feira, no La Costa-Alto Bran­
co. Os agradecimentos a Fát ma Brito e Zoraide Silveira 
pelas palavras carinhosas ao colunista! -  No livro de 
presenças: Francisco Gomer, Paulo Zilfi, Evandro Lyra, 
Francisco Andrade, Antônk Loureiro, Carlos Botelho, 
Fliram Ribeiro Santos, Zoraide Silveira, Fátima Brito, Euza 
Mariano, João Lucas, Jorge Brasileiro, Cleomar Souza, 
Edvaldo Souza. Edson Ara Jjo, Robson Lyra, Antônio 
Flamilton Fechine, Joãozito Cantas, além do colunista.

Nova idade
' Está aniversariando nestt sábado a Sra. Leda Arruda 

Figueiredo! -  E este doming ), é dia de cumprimentar a 
jovefTv^yi|ne Carvalho Ban Jeira e o médico José Targi- 
noída-Silvã. Prcxima segunda, rasgam folhinha do ca­
lendário osçoiunJstas Josemberg Lima e Di Menezes (este, 
de Maõáó'èom..fé'r|jpQrada em Brasília). Para todos, o 
nossô 'abraçbfdè parabé'ns!

Crôhtçáls -
Apesar de não ter podido comparecer, soube dc su­

cesso que foi 0 lançamento do livro “Reflexões em Crôni­
cas", da escritora Ruth Moura -  ex-presidente da A enp  -  
na última quinta-feira, e que teve parte da renda reverti­
da em prol do tratamento de crianças com câncer do 
Flospital da FAR A tarde do autógrafos teve lúgar no 
Fórum Afonso Campos, corr coordenação da juíza Éri- 
ca Tatiana Soares Amaral de Freitas, atual presidente da 
Aemp local.

SEMPRE CHIC  
í S g e n e id e  

DONATO COM  
ELIANE
BANDEIRA E A 
EMPRESÁRIA 
SEVY SILVEIRA 
MARTINS

Neílton

Raquel e Neilton Neves' dos Santos abriram as 
portas de seu lindct ĵ'ap", no Residencial Bel-Vedere, 
noite da última quarta-feira, para um jantar ultra 
íntimo -  em torno do aniversário natalício do anfi­
trião. Além dos familiares, apenas alguns amigos 
mais próximos: Dedé (Estelina) Neves, Rafael (Ma- 
riinha) Araújo, Flávio (Albaniza) Cabral, Joseilton e 
Esteia .Ãraújo, Rafaela Araújo e o noivo, FIélder e 
Celênia Macedo, Côce e Eúcia Nascimento, Renata 
e Tércio Eeal, Amanda Nobre, Edvaldo Neves, Gil- 
ton e Clara Coeli Nóbrega, Lindaci Maciel, Marcos 
Procópio André (Glícia) Sachi, entre outros mais.

I---------------------------------------------------------------------------------------------------------1

Exposição _
Entre os dias 18 e 30 de agosto pp, uma exposição 

de telas (óleo, grafite, goache, crayon) do artista plástico 
José Santos, cearense de nascimento e campinense por 
adoção, encantou o grande público que circulou pelo 
Shopping Iguatemi, tamanha a riqueza de detalhes e 
qualidade apresentadas. 0  destaque maior, ficou por 
conta das belas reproduções em bico de pena (nan- 
quim) dos antigos prédios tombados pelo tempo, pér- 
tencentes à Campina Grande antiga. Parabéns pelo ex­
pressivo trabalho!

Confirmando
Acima de tudo, nossa festa de aniversário será uma 

comemoração íntima e “prive”! -  Estão com presenças 
confirmadas no “Bodega 1806’ Ataimar (Dulcinete) Lu- 
cena, Ivan (Salete) Alencar, Gilda Gonçalves, Celeida 
Veloso, Abraão (Maria .osé) Mineiro, Adailton (Neves) 
Cavalcante, Antônio Flamilton (Sara) Fechine, Fliran e 
Zoraide Silveira, Dário (Moema) Andrade, Eliane Rama- 
Iho, Salete Caroline, Cida Santos, Givaldo Marques, Ur- 

, bano (Luzipeide) Farias, Antiógenes (Zeza) Soares, João- 
zitO'Dantas, colunistas FlermanoTosé e Celino Neto, 
Marlene e Marilene Veras, entre outros mais.

Vips & Tops
•  Será mesmo no sábado (dia 9), apesar do pedido de 
algumas pessoas para transferirmos nossa festa de ani­
versário para uma outra data, o jantar festivo em come­
moração ao niver do colunista! -  Muitos itens já estão 
definidos e o adiamento é inadmissível!

•  Geneide Donato está afivelando malas para final de 
semana por Fortaleza! -  Ela irá curtir seu aniversário 
natalício, que transcorre no sábado (9), em plenas terras 
alencarinas.

•  0  Parahyba Convention & Visitors Bureau anuncian­
do para a noite deste sábado, no Teatro Municipal, o 
Show do cantor Tan -  “O plebeu canta o rei”, em home­
nagem a Roberto Carlos!

•  Salete e Luiz Alberto Leite irão desfrutar o final de 
semana prolongado em sua bela vivenda de praia, em 
Baía da Traição. Aliás, Luiz Alberto e Salete estão co­
mandando agora a Energy nas novas instalações do 
bairro de Santa Rosa!

•  No La Costa do Alto Branco, a partir das 22h deste 
sábado, tem Jantar Dançante com esta dupla maravi­
lhosa que é formada por Kátia Virgínia e Gabmar Ca­
valcanti Muita gente marcando encontro por lá!

ANIVERSARIANTE DESTE SÁBADO, A SRA. LEDA FIGUEIREDO COM 
A FILHA MARIA DO CARMO E A AMIGA IDA XIMENES

Aterrissando
Quem já está na cidade, após rápida temporada pelo 

Chile, é a empresária Vanda Valença Pequeno -  da Vo­
yage Turismo. Já sua irmã, Valéria Valença, também em­
presária de sucesso no ramo de turismo (leia-se Aerovi- 
as), aterrissa na cidade “from” São Paulo -  próxima ter­
ça-feira -, depois de seção de visitas a familiares e ami­
gos que residem na paulicéa! á

Hot News

Comandante e Sra. Francisco Márcio (do 31- 
BIMTz, aqui sediado) recebem para jantar “prive” 
neste sábado!

Côca e Gênison (Careca) Nascimento passam o 
próximo final de semana por João Pessoa!

0  decorador Everaldo Santos esteve almoçando 
com a estilista de todos os tempos, dona Nanú 
Guerra!

Em mãos, a mais nova edição da revista “Brasil m 
Rotário”. Grato! . . .  "

I A reunião festiva do grupo “Amigas Para Sempre" -  
que deveria ter sido realizada na últim.a segunda -  
foi transferida para uma nova data. Eu volto!

I A tradicional feijoada do Lions Clube Centro será 
realizada ainda nesta primeira quinzena de setem­
bro, na sede social do BNB Clube. O casal presi­
dente Adailton (Neves) Cavalcante convocando 
toda sociedade serrana a participar!

I Será, provavelmente, no dia 17 próximo, a festa de 
Abertura da Primavera do Clube Campestre -  que 
deverá acontecer em meio a concorrida manhã de 
sol, sob 0 comando do presidente Nelson Gomes 
Filho. Confirmo depois!

I Os convidados do decorador Rui Sales estão 
tirando indumentárias do fundo do baú para 
participarem à caráter de sua festa de aniversário, 
inspirada no Chique do Brega. Será no dia 11 deste 
mês, no casteiinho da Avenida Damasco!

I Ventura Barbosa irá inaugurar muito breve o 
Bodega Chope, no complexo diversional da 
Estação Velha!

I Bye!

mailto:oliveirafilho@click21.com.br
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VII MOSTRA ESTADUAL 

DETEATROPARA 

CRIANÇAS JÁ ESTÁ 

DESENVOLVENDO 

AÇÕES PARA FORMAR O 

PÚBLICO DO FUTURO

o  trabalho de formação 
de platéia não se limita 
ap>enas a conversar com 
o público, minutos antes 
ou depois dos espetácu­
los de teatro, por exem­
plo. Essa preparação con­
siste em atividades didá­
ticas e pedagógicas que 
começam longe das salas 

de teatro, mas sim nas salas de aula. Em com­
preensão a necessidade de aproximar cada vez 
mais o público das manifestações artísticas, é 
que a VII Mostra Estadual de Teatro para Cri­
anças já está desenvolvendo ações de formação 
de público. Com inscrições abertas até 15 de 
setembro, o evento, que será realizado de 9 a 
15 de outubro no Teatro Paulo Pontes, em João 
Pessoa, já está se aproximando do seu público 
alvo, que são as crianças da rede pública e pri­
vada de ensino.

Em reunião realizada nesta segunda-feira, 28 
de agosto, a comissão organizadora, formada 
pela Diretoria de Desenvolvimento Artístico e 
Cultural, Diretoria do Teatro Paulo Pontes e pela 
Coordenação de Artes Cênicas da Fundação Es­
paço Cultural da Paraíba, convidou o ator e arte- 
educador paraibano Vladimir Santiago para de­
senvolver um trabalho de preparação de platéia 
junto às escolas da rede privada.

Segundo o arte-educador, neste primeiro 
momento será feita uma promoção da mos­
tra e uma campanha de adesão das escolas ao 
evento. “Eu vou às escolas sempre com uma 
proposta didática e pedagógica e. não é para 
que eles venham apenas ao teatro. Eu vou às 
escolas e mostro o projeto da Mostra Estadu­
al de Teatro para Crianças”.

Santiago afirma que o contato é estabeleci­
do através do telefone para agendar as da visitas 
em salas de aula. “Eu bato um papo com as 
prdéssoras, pois muitas vezes já existem alguns 
temas que eles abordam desde o início do ano. 
Esses temas podem ser parecidos ou os mesmos 
assuntos que alguns dos espetáculos da mostra 
possa vir a discutir. Então aproveitamos para 
agendar as escolas com antecedência”.

Após esse primeiro contato, o arte-edu­
cador lançará mão de recursos teatrais, desta­
cando assim a importância do teatro enquan­
to ferramenta educacional, a exemplo do pa­
lhaço Brigadeiro, que será responsável por 
apresentar os espetáculos e os principais as­
suntos que serão discutidos em cena pelos 
gmpos durante o evento.

“Peço permissão para entrar nas salas e 
como já trabalho há alguns anos com estas 
escolas, não encontramos dificuldades em pas­
sar o “aviso” para os alunos, que consiste em 
conversar com os alunos sobre a função do 
teatro, como as crianças e o público em geral 
deve se comportar dentro de uma sala de te­
atro, além de falar sobre os espetáculos, para 
que esse pessoal chegue ao teatro já com uma 
referência ao que será apresentado”, observa.
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LETR/̂ i & CIRCO VOADOR

M USICA
MPB, POESIA, POLÍTICA, BOSSA E JAZZ NESTE SÁBADO NO SEBO CULTURAL

FOTOS; ARQUIVO

A lém da música ao vivo 
que inclui Jazz, Bcjssa 
N ova, M PB e Ve ha- 

Guarda, o Projeto “Letra & Alú- 
sica” do Sebo Cultural já deiiniu 
para este sábado, a partir do rr do- 
dia, uma homenagem ao pTeta 
Mário Marinho e o relançamento 
do livro “A Eleição da Máquina”, 
do jornalista Ademilson José.

Mário Marinho, sócio-funda- 
dor da Associação Paraibana de 
Poesia, vai ser homenageado p>e- 
los seus 95 anos de vida. A nda 
hoje ele recita versos de memó­
ria e está entre os principais re­
presentantes da velha-guarda da 
poesia paraibana.

Paralelamente à homenagem 
e ao recital poético, o jornalista 
Ademilson José estará relançan­
do o livro “A Eleição da Máqui­
na”, trabalho que discute e ques­
tiona a lisura do pleito eleitoral 
através da urna eletrônica c da 
informatização.

“A máquina realmente não 
frauda ninguém, mas a socieda­
de organizada precisa estar a:en- 
ta porque quem fabrica e progra­
ma a máquina são os homens”, 
diz Ademilson, ao completar que 
“do mesmo jeito que pode cum- 
prar os votos de milhares de dei- 
tores pobres, os políticos pode­
rosos também podem comvrar 
programadores de sistema e frau­
dar uma eleição”. Com a vanta­
gem de, numa só tocada, desviar 
muito mais votos do que se pc-de 
esperar.

Ademilson também fa: á a 
parte musical do Projeto “Letra" 
& Música” deste sábado. Ao vio­
lão e com ajuda de alguns artis­
tas convidados, ele vai moítrat 
músicas de sua autoria, da auto­
ria de Chico Buarque de Hclan- 
da e também de outros autores 
da MPB.

O evento começa a partir do 
meio-dia e, para os próximos dois 
sábados, dia 9 e 17 de setembro, 
já estão programadas duas tardes 
de autógrafos com os escritores 
Ricardo Anísio (autor do livro 
“MPB de A a Z) e Rinaldo de

ADEMILSON
Jornalista  ̂
vai lançar 
livro

Fernandes (organizador do livro 
Chico Buarque do Brasil).

Também dentro do Projeto 
“Letra & Música”, o Sebo Cultu­
ral inclui um show semanal de 
Jazz, Bossa Nova e músicas da 
Velha-Guarda com a banda “Pa- 
rahyba Bossa Jazz” que é forma­
da por Artur Andrade (violino), 
Waltinlio Albuquerque (sanfona), 
Maropo (flauta), Zé Ruben (ba­
teria), Matheus (contrabaixo) e 
Artur lúlho (teclado).

Ileriberto Coelho, proprietá­
rio do Sebo, disse que, agora, com 
o Projeto “Letra &c Música”, ao 
inve;> (.le fechar, a partir do meio- 
dia Jo  sábado o Sebo Cultural 
estará funcionando normalmen­
te, in< lusive com serviço de lan­
chonete, bar e restaurante self- 
service.

ja trabalhamos servindo al- 
moc(. aqui há um bom tempo e,

para melhor se adequar ao proje­
to dos sábados, estabelecemos um 
cardápio simples que combina 
qualicade e Ixins preços”, afirma 
Agostinho Neto, responsável pelo 
serviço de restaurante. Ele acres­
centou que além de, todos os ti­
pos mais comuns de bebidas, conta 
ainda com alguns dos melhores 
vinhos nacionais e chilenos.

O Sebo Cultural aproveita 
para anunciar rambém que o Pro­
jeto “Letra & Música” é aberto a 
canjas vocal e instrumental e ejue 
a atração do sábado passado foi o 
violonista Sevy Falcão.

O escritor, poeta ou músico 
paraibano interessado em lançar 
ou divulgar seu trabalho no Pro­
jeto “Letra & Música” pode fazer 
contato através do e-mail 
sebocTilturalCwosebtx.'ultural.com.br 
ou dos telefones 3222.44.58 e 
3241.1423.

PRIMEIRA NOITE DOS ENCONTROS 
TIM REÚNE ESTRELAS DA MPB

Rio de Janeiro, 30 de agosto 
de 2006 - Nem a chuva que 
caiu durante todo o dia desani­
mou 0 público que tomou conta 
do Circo Voador no primeiro 
Show  da série Encontros TIM, no 
Rio de Janeiro. Acompanhado de 
convidados bem especiais, Alceu 
Valença fez uma apresentação 
contagiante e embalou o público, 
que lotava o espaço, com 
sucessos de sua carreira, como 
Tropicana e Táxi Lunar.

Como de praxe nas apresen­
tações dos Encontros TIM, o 
Show  promoveu o encontro 
inédito de artistas de gêneros 
bem diversos. 0  dueto de Alceu 
com Luís Melodia, que nunca 
tinha dividido o mesmo palco 
com ele, fez a alegria da eclética 
platéia, que reunia espectadores 
de diferentes faixas etár.as. Os 
dois cantaram EM Rebeldia, que 
Alceu compôs para o amigo 
carioca.

Saudado pelo anfitrião como 
uma grande revelação dos 
últimos tempos, Zeca Baleiro 
arrancou aplausos do publico 
com sua performance em 
Babylon e Telegrama. Também

foram festejados o convidado 
especial de Alceu, o 
pernambucano Silvério Pessoa, e 
a carioca Daúde, que fez uma 
participação surpresa, atestando 
o espírito despojado do projeto.

A expectativa para os próxi­
mos dias da série Encontros TIM 
é grande. Uma animada roda de 
samba, comandada por 
Marfnália, tomará conta do Circo 
Voador. Ela receberá os amigos 
Paulinho Moska, Celso Eonseca, 
a consagrada Alcione e Maria 
Rita, que fará sua estréia em um 
Sh ow  de samba para o grande 
público. Para completar a festa, a 
bateria da escola de samba ^  
campeã deste ano, a Vila Isabel, 
fechará a noite em grande estilo.

Os ingressos para a terceira 
noite, na próxima quinta-feira, já 
estão esgotados. Neste show, o 
quarteto carioca Los Hermanos 
dividirá o palco pela primeira vez 
com Adriana Calcanhotto e Ney 
Matogrosso. Bem no espírito dos 
Encontros TIM, os dois convidados 
vão experimentar se apresentar 
ao lado de uma banda jovem, 
com um público bem diferente do 
que estão acostumados.
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MÚSICA

COLETIVA
ENCONTRO REÚNE DIVERSOS ARTISTAS PARAIBANOS EM 

HOMENAGEM AO BAIRRO DATORRE

João Balula
ESPECIAL PARA A UNIÃO

A “música da torre” anda­
va esquecida, desapareci­
da, ausente... nem mes­

mos nos barzinhos a gente con­
seguia encontar o nosso amigo(a)- 
norador-músico(a) “tirando um 

som”, dando-palhinha ou canja... 
fazia tempos que a Torre vivia so­
mente de “ouvit os outros”.

Na verdade, sua última “ex­
plosão” foi “o furacão Júlio Char­
les”, com seu “Mistério”, tocan­
do em tudo que é rádio e catxas- 
de-som que se botava (naquela 
época) pelas calçadas das casas do 
bairro... era a juventude constru­
indo seus Cânticos (se aprovei­
tando de Dida Fialho, de Bom­
binha, de Chico Viola, de Livar- 
do Alves, de Zé Ramalho, de 
Ednardo; do Pink Floyd, do The 
Beatles; das Frenéticas e de Ney 

atogrosso...) era assim - as ruas 
da Torre ficavam semanalmente 
“cheias de sons”, de todos os gos­
tos & pra tribos!

Nos anos noventa, as casas 
subiram muito mais as alturas de 
seus muros; portões-de-alumínio 
cerraram os contatos de todos os 
graus que a gente fazia e a juven­
tude ficou acabrunhada e perdi­
da “em si mesmo”... perdeu-se a 
constância daquela cidadania-de- 
ponta-de-calçadas; daquele “eu sei 
que você sabe que eu sei, que você 
sabe que sei” ... a Torre foi dor­
mir seu ostracismo e somente os 
poucos jovens-bêbados(as) do lu­
gar “seguraram a onda” da falta 
de música, tão comum aos ouvi- 
dos-moradores daquela comuni­
dade.

TEMPO E TEMPO
Livardo foi ao Lho, Didha foi- 

se pru-sunpálo. Bombinha qua- 
se-morre-na-cachaça, Zewagner 
ficou por um fio. Caju foi-se pras 
bandas (sem música) da arte-edu­
cação, Jailton ficou “zanzando- 
política”, Clementino arribou 
pros “Funk Tu”... Foi uma dana-
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CHICO VIOLA
Cantor militou 
no movimento 

musical 
do bairro

Criou-se uma 
"Articulação 
Cultural do Bairro 
da Torre" e foi-se 
chamando 
Músicos e Músicas

ceira ou uma debandada? Rubi- 
nho, que ficou passando pelo Tem­
po (sortudo!), viu tudo isto e mais 
coisas, que Febuk só viu um pou­
co porque foi “reggear” de em­
presário de discos... - mesmo as­
sim, dizem que “a Torre é foda, 
véi!”... Ficaram por lá os “basti­
ões” e “bastianas” do “eito-cul­
tural” (aquele povo que só vive

de cutucar-gente-com-vara-cur- 
ta... ou dando empurrão, tapaôi, 
cascudo...), e sempre “arranjan­
do problemas”, e sempre se me­
tendo na-vida-alheia, e queren­
do que a galera “acorde”... e sem­
pre coletivamente.

Criou-se uma “Articulação 
Cultural do Bairro da Torre” 
(a desculpa!) e foi-se chaman­
do Músicos e Músicas e se “bo­
tando nas cabeças” que “vocês 
têm que se organizar”, “reto­
m ar” , “ aparecer” , “m arcar- 
presen ça” , “ se m ostrar pro 
bairro”, vir pra luta! O mote 
era “ resgatar” os músicos(as) 
da comunidade. O objetivo fi­
cou sendo “anualmente, mos­
trar o que vocês estão fazen- 
do/tocando/cantando pro povo 
da Torre” .

arlos Romerocaromero@globo.com

De lápis na mão
Comecemos pelo busto de Epitácio Pessoa, 

grande estadista paraibano, ex-presidente da 
República. Essa escultura, outrora estava na 
Praça João Pessoa, onde se via o estadista 
apontando com o dedo em riste para o Palácio 
da Redenção. E saber que um gaiato chegou, um 
dia, a colocar um ioiô no dedo daquela celebri­
dade... mas, por ocasião das comemorações em 
homenagem ao centenário de nascimento do 
grande estadista, resolveram mudar o busto da 
Praça João Pessoa para a avenida que tem o seu 
nome. Ele ficou, ali, perto do Parahyba Café.

Acontece que o busto ficou meio escondido. 
Ninguém quase o vê. Que tal levá-lo para o 
final da avenida, defronte do busto de 
Tamandaré? Estaria mais visível. Fica a suges­
tão para o prefeito...

*  *  *

Indiscutivelmente, aquele girador no final da 
avenida Beira-Rio bem que está a merecer um 
bonito canteiro. Que tal plantar naquele local 
mais girassóis? Seria chamado Giradouro dos 
Girassóis — que lindo! Não precisa botar mais 
nada, ali, a não ser o Porteiro do Paraíso...

*  *  *

Voltando ainda aos bustos, o do poeta 
Augusto dos Anjos, na galeria que tem o seu 
nome, na Rua Duque de Caxias, está uma coisa 
horrorosa para não dizer uma vergonha. E 
preciso ajeitar ou retirar aquela excrescência 
escultural dali... .

*  *  *

Volto a falar da Av. Antonio Lira, a segunda 
depois Tamandaré, cujo calçamento faz vergo­
nha. Não sei como ainda não resolveram 
asfaltar aquele trecho... dir-se-á que aquele 
trecho é de difícil escoamento. De difícil 
escoamento está a Epitácio Pessoa, com aquela 
praça da táxi, impedindo o trânsito.

Não resta dúvida que o outdoor é um 
excelente instrumentó de propaganda. Gostei de 
ver um deles lembrando que fumar em ambien­
te fechado é proibido. O fumo está matando 
gente como o diabo no mundo. Ah, se o 
fiomante visse os seus pulmões através da 
radiografia... e que dizer do enfisema, que nada 
mais é do que pus nos alvéolos... ?

*  *  *

Vou caminhando pela Av. Cabo Branco, de 
manhã, e ouço uma senhora dizendo: “Acabo de 
proibir meus filhos de verem a Internet”. E eu 
fico pensando: não é melhor do que estarem na 
rua... tomando droga... ?

*  *  *

Lindo ver alguns políticos apresentando seus 
filhinhos como candidatos às próximas elei­
ções... a política é, hoje, uma profissão muito 
rendosa... não precisa de concurso. E o “papai- 
babá” fica muito feliz...

Carlos Romero É escritor ejornalista  e escreve aos
FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA

mailto:caromero@globo.com
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Padrinhos escolhidos
Os noivos Flávio Jorge ilh ianca  da Nóbrega Cou- 

tin ho  e Carla Danielle Mala Vieira, já  escolheram 
seus padrinhos para o casamento marcado para o 
dia 8 deste mês na Igreja de Nossa Senhora do Car­
mo. Entre os casais, destacamos,- Sylvio Coutinho, 
Roberto Teixeira, Fabrício Brito, Assis Azevedo, Ed- 
gard Saeger, Roberto Azevedo e D jair Azevedo. A 
recepção será na “Bella Casa" com a banda “Esta­
ção da Luz". Na igreja, a música será do grupo pro­
fessor M aurício Gurgel.

FOTOS; DALVA ROCHA

NO "PALACE g r ill : JANE COM O MARIDO, CORONEL HÉLIO 
OLIVEIRA COMEMOROU FESTIVAMENTE O SEU ANIVERSÁRIO. ELE 
RECEBEU ALGUMAS DAS SUAS AlVIGAS

Comemorando com amigas (i)
A agitação foi grande na terça-feira (29), no restau­

rante Palace Grill, motivada pelo aniversário de Jane 
Oliveira, que ela resolveu comemorar junto  a algumas 
amigas. A seu lado, estavam o marido, coronel R-1, Hé­
lio Oliveira, e sua filha, a arquiteta Andréa, casada com 
Roberto Chaves. Atualmente, Jane e Hélio estão organi­
zando festa de confraternização de casais, com oficiais 
da reserva do Exército. Será no próximo dia 8, também 
no Palace Grill.

Comemorando com amigas (II)
Na recepção oferecida por Jane Oliveira, foram 

vistas circulando, entre outras: Edna Martins, V irginia 
Maia, Ivone Cyrillo, Cely Furtado, Stela Barros, Ezilda 
Rocha, Socorro Cristóvão, Evelyn Cezar, Hélia Bote­
lho, Zelma Corrêa, Astrid'B.rkke, Carmem Isabel Car­
los Silva, Elza Farias, Hozana Rocha, Fátima Holan­
da, M aria Barros, Ana Maria Tavares, Yolanda Fer­
nandes, Dadá Gadelha, Lúcia Padilha, Linê Pessoa, 
Thereza M adalena e Lúcia Bezerra. A recepção foi 
com música ao vivo.

EM SUA FESTA DE ANIVERSÁRIO, LÚCIA COSTA (C) COM LIZETE NUNES E 
NORMA PEDROSA. ALIÁS, NORMA MUDA DE IDADE NA SEGUNDA-FEIRA 
(4) E RECEBE ÀS 17H NO EMPÓRIO GOURMET

Cultura consternada
0  falecimento, err Recife, do historiador Armando Souto Maior 

consternou círculos culturais da Paraíba. Autor de vários livros 
didáticos e de esmerado énsaio sobre os “Quebra Quilos”, Ar­
mando fez neste Estado, incontável número de discípulos, com 
encaminhamento a mestrado e doutorado. Neste sábado, às 
19h30, 0 grupo José Honório Rodrigues manda oficiar missa de 
7- dia na Igreja Nossa Senhora de Fátima, em Miramar.

Aniversariantes
Neste sábado (2), Dia do Repórter Fotográfico, mudam de ida­

de: Ângela Vieira, Rejane Mathias, Leila Rabello, Cida Vilhena, Jo- 
mar Paulo Neto, Roraldo Cunha Lima Filho, Fernando Teixeira, 
Manoel Soares Monteiro e Bárbara (8) filha de Marta e Ivan Ca­
valcanti. *** No domingo serão: João Gregório, Maria do Carmo 
Amorim Navarro, Lau'a Kumamoto, Ana Cristina Nunes Pedrosa e 
Ana Maria Gomes. Q dia é da Guarda Civil e do Biólogo.

Semana do Judiciário
Estarão abertas, a partir deste sábado, as inscrições para par­

ticipação na M Semana do Judiciário, promovida pelo Tribunal 
Regional do Trabalho da Paraíba. Q evento tem como público- 
alvo os estudantes e ope'adores do Direito. Com o tema “Direito, 
Sociedade e Estado”, o programa será executado de 9 a 11 de 
outubro no Tropical Tambaú. Inscrições pelo site www.trtl3.gov.br 
no link VI Semana do Juciciário, até o próximo dia 6.

Direitos Humanos
Da próxima segunda-feira até a quarta-feira, especialistas 

em Direitos Humanes estarão participando nesta Capital do III 
Seminário Internacicnal de Direitos Humanos. Q certame tem 
como meta atingir professores e pesquisadores de Direitos Hu­
manos, estudantes ce graduação e pós-graduação em Direito, 
Educação, Economia, Filosofia, Geografia, entre outros.

Rápidas
■  Com a sua mulher, a pediatra Simone, retornou de 

Brasília, após congresso, o cardiologista Marcelo 
Queiroga. Voltou com o um  dos vice-presidentes 
da Sociedade BrasiSleira de Hemodinâmica.

■  A tabeliã M aria Emilia Freitas, a médica Rejane 
Mathias e o empresário Clodoaldo Oliveira, como 
seu filho Humberto, passam três dias em São Paulo. 
No programa está o "show" do Circo de Soleil.

■  0  Centro Cultural “Dante Alighieri" promove ani­
mada Serata neste sábado em sua sede. 0  vice- 
presidente em exercício, Vicente Tróccoli, entreçou 
a coordenação da festa noturna a Diana Marques.

■  M udam  de idade na segunda-feira (4): Ana Maria
Tourinho, Norma Pedrosa, M irthes Ciraulo, Gilvan- 
dro Assis, Betânia Vasconcelos, lizeny Franca m  
Nathália M angueira Cavalcanti (11). ^

■  0  novo “M oriah Shopping ' vai movimentar, mais 
ainda, a Av. Epitácio Pessoa. Vai contar com 35 lo­
jas com mix voltado para o público da região.

■  Thereza M adalena está na te linha  aos domingos, 
às H h20 .

I

A MÉDICA REJANE MATHIAS E A ADVOGADA DÓRIS MINERVINO 
NO "COCKTAIL-SOUPER' NA CASA DE MARIA EMÍLIA TORRES. A 
CIRURGIÃ PLÁSTICA ANIVERSARIA NESTE SÁBADO

Æ

Hospital 
Santa Paula Ltda.
G É N C IA S  C L ÍN IC A S ,  C A R D IO L Ó G IC A S  E P E D IÁ T R I

;iRURGIA3
Vascular/ Geral /  Urdògica / G inecológica / 

Tiriüde / Varizes / Aneurismas / Vk leolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plástica / Ca >eça e Pescoço i 

Neurocirurgia /  Cardiovascular I Inf: ntil I UTI Cirúrgica.

CARDIOCENTtR
Hemodinâinica / Caiete ismo / 

Arteriografia t Angiografki Digital / 
Medicina intervencionista / A ngioplastia / 

S ^ ts  I Radiologia Interve icionista. At’. João Machado, 21.2 -  Centro -  João Pessoa /  PB. 
FONE: 24l-;HttO(P.4BX)

Caroiline e Eduardo
Um acontecimento social importante está marcado para o próximo 

dia 30 e vai envolver duas conceituadas famílias. Na Igreja Nossa 
Senhora do Carmo, o casal médico Jomar (Terezinha Vasconcelos) Paulo 
Neto leva ao altar a sua filha Caroiline para se tornar senhora Edua'do 
Cunha Lima. 0  noivo é filho de Agamenon da Cunha Lima (in m eno- 
riam) e Suzana Lucena da Cunha Lima. Os convidados serão recebi­
dos no Paço dos Leões.

Fale com Ivonaldo

8  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
http://www.trtl3.gov.br
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i í 'A s pessoas boas dormem muito melhor à  noite do que a s  pessoas más. Claro, durante o d ia  a s  pessoas m ás se divertem muito m ais »

, Woody M ien — Filósofo
•sÍÍm .

BELAS EM TARDE DE MODA, VERUSKA E VERÔNICA SANTOS COM 
A AMIGA MAGNOLIA RAMOS, N O  SONHO DOCE

Feira da Providência
Será na Sonho Doce Recepções o jantar dançante 

de abertura da 36- Feira da FTovidência, que vai acon­
tecer no dia 14 deste mês Yêda Cardoso e Walmirinha 
Queiroga, sempre atuando em benefício do próximo, 
estão coordenando a festa, que terá a presença da Or­
questra Mistura Fina

RONALDINHO CUNHA UMA. COM O Fim O  VICTOR. 
RONALDINHO EM RITMO DE ANIVERSÁRIO

Almoço especial
Maria Diniz irá recepcionar, na próxima terça-feira, 

um grupo seleto de am igas no restaurante Fellini, quan­
do estará comemorando a sua nova idade. Será um 
almoço com música ao vivo e muita alegria.

Emoções
A escritora Fátima Araújo irá lançar no próximo dia 

6, na Casa de José Américo o  livro Emoções no Egito e 
na Europa. 0  prefacio é do historiador José Octávio de 
Arruda Melo. A  apresentação será da escritora Mariana 
Soares.

Relação de afetividade
■  Para o enólogo Miguel Rencoret a busca pe­
las melhores uvas dos vinhedos da Santa Flele- 
na foi fundam ental para obter vinhos que se 
caracterizam por possuir uma grande expres­
são e intensidade de frutas, destacando-se pelo 
frescor e boa concentração.

■  Como ressalta Bruno Airaghi, gerente de ma­
rketing da. Interfood, tanto o Sauvignon-Blanc 
Sigio de Oro como o tinto Carmerére Premium 
que acompanharão o jantar do Clube do Vi- 
nho-PB, em 12/9, são vinhos que devem ter uma 
relação direta com o consumidor, quase de afe­
tividade.

Casamento

•  Casam-se os jovens Caroiline e Eduardo, filhos de 
Jomar e Terezinha Paulo Neto, Agamenon e Suzana da 
Cunha Lima, no dia 30 deste mês, às 20h, na Igreja de
•  Nossa Senhora do Carmo.
•  A recepção vai acontecer no Paço dos Leões.

Nova coleção

Neste sábado, um café da manhã light marca o lan­
çamento da coleção Xamêgo, moda praia e aeróbica, 
leia-se Mônica Pimentel Carneiro Braga. A loja fica lo­
calizada na Av. João Câncio, em Manaíra.

Inovação

Telma Lorenzo, conceituada culinarista, irá inaugu­
rar ainda este mês de setembro, no Altiplano Cabo Branco, 
a mais nova Casa de Recepções da cidade. 0  nome 
escolhido para o novo espaço foi Villa Cândido. Ela, 
que já faz sucesso com o buffet Don Lorenzo, terá agora 
um espaço moderno e amplo para a realização de gran­
des eventos.

Reflexões

•  A grande dama Ruth Moura lançou na última quinta- 
feira, 0 livro Reflexões em Crônicas, no Fórum Afonso 
Campos, em Campina Grande
•  0  evento foi bastante prestigiado.

Calzature

A empresária Fátima Lopes, leia-se Calza­
ture, irá promover na próxima terça-feira um 
coquetel especial para apresentar o lançamen­
to da coleção primavera-verão daquela fa ­
mosa griffe. Ela reunirá clientes amigos nas 
lojas do Manaíra e Tambiá.

Sagarana

0  empresário W alter Aguiar está de volta 
à cidade, onde por muito tempo foi um dos 
ases da gastronomia local, como proprietário 
do restaurante Sagarana. Aliás, ele já  está to ­
mando todas as providências para reinaugu- 
rar o restaurante, agora em novo endereço, 
no local onde funcionava a Pousada M alibu, 
no Cabo Branco.

Cuidados

A empresa brasileira de cosméticos Natu- 
ra ampliou seu portifólio de produtos da Li­
nha Mamãe & Bebê. A marca acaba de lan­
çar um Creme Preventivo de .Assaduras, que 
possui na fórmula ingredientes como óleo de 
Passiflora, óxido de zinco e alfa-bisabolol, que 
apresenta propriedades suavizantes e calm an­
tes, protegendo a pele contra irritações.

DROPS

^ Os parabéns da coluna seguem neste fim  de 

semana para: Cida Vilhena, Jomar Paulo Neto, 

Ronaldinhq Cunha Lima, Leila Rabello, Reja- 

ne Mathias, Larissa Pedrosa, Laura Kumamo­

to, Ana Maria Soares e Gigi Rolim.

^  Ainda: Erotildes Figueiredo, Ednaldo Tavares, 

João Gregório, Ana Cristina, Norma Pedrosa, 

Marcos Tavares, llzeni Franca, Mirtes Ciraulo, 

Betânia Vasconcelos, Gilvandro Aissis, Ivanil- 

da Soares, e o jornalista campinense Josem- 
berg Lima.

^  Os amantes do pop rock nacional e internaci­

onal têm um encontro marcado neste sába­

do, a partir das 22h, com a banda Black 

Machine no Zodíaco, em Tambaú.

í  0  cantor Jerry Adriani, já  está confirmado 

como a primeira atração do.Projeto Seis e 
Meia, no próximo dia 6, na Praça do Mag 
Shopping.

^  A partir deste sábado, o Musique vai ter a 

direção artística do casal Rodolfo Cardoso e 
Ingrid Bakke. Será uma programação musi­

cal para os mais de trinta anos
CASAIS JOSE AUGUSTO (DAYSE) ROMERO E REJANE E EDSON 
MATHIAS. REJANE DE NOVA IDADE

mailto:heliabotelho@hotmail.com


2 2 JOAO PESSOA, 2 E 3 DE SETEMBRO DE 2006 I AUNIAO
Paraíba, terra amada"

ím \

CINEMA
Zuzu Angel. Dir. Sérgio 
Rezende. Origem: Brasil.
Class. 14 anos. Drama. Bo;; 
8 (14h05, 16hl5, 18h30, 
20h45). Tambiá 3 (14hl0 o 
18hl0).

Trair e Coçar, é só come 
çar. D ir.: Moacyr Góes 
Origem: Brasil. Class. 12 
anos. Comédia. Box 1 (13hOE 
- esta sessão não será exibi­
da na t6erça-feira, 15h05 
17h05, 19h05 e 21hl5). Tam- 
bia 1 (14h20, 16h20, 18h2C 
e 20h20).

Velozes e Furiosos 3 - 0  

Desafio em Tóquio. Dir. 
Justin Lin. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Ação. Cam­
pina 4 (14h40 e 18h50).

Click. Dir. Frank Coraci. 
Origem: EUA. Class. Livre 
Comédia. Box 7 (14h, 16hl0 
18h45 e 21h05). Mag 4 
a4h50, 15h50, 18h50 e 
20h50). Tambiá 4 (14h30 
]6h30,18h30e20h301 Cam­
pina 2 (14h45, 16h45, 18h45 
e 20h45).

Protegida por um Anjo. 
Dir. Rob McKittrick. Ori­
gem: EUA. Class. 14 anos. 
Suspense. Campina 4 
(16h40 e 21h).

Viagem Maldita. Dir. : 
Alexandre Aja. Origem: 
EUA. Class. 18 anos. Terror 
Tambiá 3 (16hl0 e 20hl0).

Miami Vice. Dir. Michael 
Mann. Origem: EUA.
Class. 16 'anos. Ação. Mag 
3 (13h - esta sessão não será 
exibida na terça-feira, 15h30, 
18hl0 e 20h50).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Casseta & Planeta - Seus 
problemas acabaram . 
Dir. José Lavigne. Ori­
gem: Brasil. Class. 14 anos.

A TURMA DO CASSETA & PLANETA ESTÁ DE VOLTA AOS CINEMA COM
MAIS UMA COMÉDIA ESCRACHADA

Comédia. Box 4 (13h20 - 
esta sessão não será exibida 
na terça-feira, IShlO, 17h, 
18hS0 e 20h40). Mag 1 
(14h30,16h05, 17h40, 19hl5 • 
e 20h50). Campina 3 
(14h30, 16h05, 17h40, 19hl5 
e 20h50).

Terror em Silent Hill. Dir. 
Christophe Cans. Ori­
gem: EUA. Class. 18 anos. 
Terror. Box 3 (13h30 - esta 
sessão não será exibida na 
terça-feira, 15h55, 18h25 e 
20h55). Mag2(15h40,a8hl0 
e 20h40),

A Dama na Água. Dir. M. 
Night Shyam alan. Ori­
gem: EUA. Class. 10 anos. 
Suspense. Box 5 (14hl0, 
16h30,18h50 e 21hl0). Tam­
biá 2 (14h, 16hl5, 18h30 e 
29h35). Campina 1 (14h30, 
16h40,18h50 e 20h45).
A Casa Monstro. Dir. Gil 
Kenan. Origem: EUA. 
Class. Livre. Animação. Box 
6 (13h - esta sessão não será 
exibida nesta terça-feira, 15h, 
17h. 19h e 21h). Mag 5 (15h, 
16h50,18h40 e 20h30).

CINEMA - CURSOS 
Documentário Criativo.
Inscrições abertas até o dia 4 
de setembro. Será ministrado 
por um especialista em aná­
lise de roteiros, o argentino

radicado na França, Gualber- 
to Ferrari. O curso acon:ece 
no período de 11 a 22 de se­
tembro. Gratuito. Informações: 
para abd_pb@yahoo.com.br e 
oficinasabdpb@yahoo.com.br.

MÚSICA
Jaguaribe Carne. 0
nome do show é Indo e 
Voltando, e será realizado 
no dia 5 de setembro, no 
teatro Santa Roza, em João 
Pessoa, a partir das 20h. 0 
evento marcará a despedi­
da do músico Paulo Ró (um 
dos fundadores do Jaguari­
be Carne ao lado do irmão 
Pedro Osmar). 0  show tam­
bém será oportuno para o 
anúncio do novo integran­
te na formação do grupo: o 
percussionista, cantor e 
compositor Zé Guilherme 
(ex-Cabruêra). Informações: 
Pedro Osmar - 9104-5710.

INSCRIÇÕES ABERTAS 
VII Mostra Estadual de 
Teatro para Crianças.
Inscrições abertas até 15 de 
setembro, na Coordenação 
de Artes Cênicas da Funesc, 
em João Pessoa. A Mostra 
acontecerá de 9 a 15 de ou­
tubro, no Teatro Paulo Pon­
tes. A ficha de inscrição está 
sendo entregue na Funesc. 
Informações e edital: 3211 
6280/6224.

Endereços

V unesc 8  3211-6280 MMag SI lopping 8  3246-9200 B hopping Tambiá 8  3214-4000 aShopping Iguatemi 
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Egypto 8  3247-1449 BTeatro Se verino Cabral 8  3341-6538 K a r  dos Artistas 8  3241-4148 K a ie ria  Archidy 

Picado 8  3211-6224 BCasa do Cantador 8  3337-4646
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Â r Í e S ( 2 1 . '0 3  a 20/041

Você se sentirá mais ativo entre 
seus amigos Aproveite para 
reencontrá-los e planejar aquela 
longa viagem com que vocês 
tanto sonham. No amor, não se 
acomode a uma situação 
insatisfatória. Lute para ser feliz ao 
lado do seu parceiro.

TO UrO (21/04 a 20/051

0  seu cotidiano se encontrará 
mais dinâmico fazendo que 
perceba que deve se comunicar 
de forma mais prática e objetiva, 
pois nem sempre as pessoas 
entenderão seus devaneios No 
amor, conte c om o parceiro para 
ajuda-lo a estruturar idéias.

Gêmeosí:21/05 a 20 06!

Apesar dos astros sinalizarem 
uma melhora financeira, ainda 
não é 0 momento certo para 
grandes investimentos ou 
compra de algum bem materiaf 
Utilize esse período para dedicar- 
se a finalizar negócios em 
andamento.

Câncerí2i/06 a 20/071

Este é um bom momento para 
investigar quai é o melhor 
caminho a seguir em termos 
profissionais Talvez trabalhar com 
alguém da família, ajude você a 
prosperar financeiramente. No 
amor, sonhar é importante, mas 
mantenha os pés no chão.

L e ã O l2 1 /0 7  3 20/0SI

Poderá mudar seus planos no 
setor profissional, devido à 
dificuldade financeira de seu 
sócio ou parceiro. Você sentirá 
que estar perto da pessoa 
amada pode lhe ajudar a superar 
este momento dificil e ainda 
fortalecer a relação.

A  Vlrgentl!21/08 a 20/091

0  dia promete ser bem agitado. Essa 
configuração pode deixá-lo 
extremamente tenso e, além de 
mexer com o emocional, causará 
desgastes físicos, devido ao cansaço 
e à ansiedade Procure não misturar 
seus problemas de trabalho com o 
seu rêlacionamento afetivo.

Libra(2l;0 9a20,'10) 
Momento em que estará 
acelerando a velocidade de seus 
pensamentos, com isto muitas 
idéias criativas poderão surgir. 
Aproveite essa efervescência 
mental para elaborar novos projetos 
profissionais e não deixe de 
escrever suas idéias.

EscorplàO(2i/ioa2o/iii
Você se encontrará mais 
comunicativo, sensível às 
necessidades dos outros e agindo 
com cordialidade. Aproveite para 
correr atrás de seus interesses e 
contatar as pessoas certas em vez 
de ficar esperando que os bons 
negiicios venham até você

SagitáriO(2i/ii a 20/121
Poderá ter "insights’ que devem 
ajudá-la a resolver problemas cue 
até então pareciam ser um 
quebra-cabeças Os astros enviam 
energias renovadoras e faz com 
que questione até que ponto tem 
feito coisas para agradar a si 
mesmo.

Caprícómk>i2i/i2a2i>.'0i) 
Fase ideal para começar um novo 
planejamento de vida, buscando 
novas expectativas Evite gue a 
divagação e à indecisão 
premdique essa busca. Aproveite 
para fazer novos contatos de ■ 
trabalho e se interessar por 
assuntos diferentes.

J L Aquárí0|21.'01 a 19/021 

As vibrações do dia amenizam os 
conditos e os problemas de 
comunicação no trabalho, e ativa o 
setor dos relacionamentos pessoais 
Chegou à hora de avaliar como 
andam as bases de sua vida íntima 
ou como você tem se relacionado 
socialmente.

O  Peixes(20/02 a 20/031 
Para conseguir atingir o que 
almeja, dedique-se de modo 
perseverante e responsável a uma 
atividade de cada vez, para não 
dispersar sua energia e talento. 
Eloje o você conseguirá reformular 
e melhorar sua maneira de se 
relacionar com pessoa amada.

mailto:abd_pb@yahoo.com.br
mailto:oficinasabdpb@yahoo.com.br


I AUNIAO
‘’‘'Paraíba, terra amada"

I I JOÄO PESSOA, 2 E 3 DE SETEMBRO DE 2006 23

CANTOS

BRASILBROS
PROJETO QUE MOSTRA PEÇAS IMPORTANTES DE COMPOSITORES NACIONAIS SERÁ APRESENTADO 

EM JOÃO PESSOA DE 8 A 10 DE SETEMBRO, NO CINE BANGÜÊ DO ESPAÇO CULTURAL

ARQUIVO

Magda Rêgo
ESPECIAL PARA A UNIÃO

O Projeto Cantos Brasileiros será 
apresentado em João Pessoa, 

nos dias 8, 10, e 11/9, às 21h, 
no Cine Bangüê do Espaço Cultural 
José Lins do Rego, em Tambauzinho. 
Este projeto está fazendo uma turnê por 
quatro capátais, mostrando uma sele­
ção de peças de importantes composi­
tores nacionais. Em cada cidade serão 
apresentados três concertos e oficinas 
de canto e de música de câmera, para 
alunos e professores. As oficinas vão 
acontecer nos dias 9 e 10/9, das lOh às 
13h, na Escola de Música Anthenor 
Navarro. Todas as atividades são gra­
tuitas.

Os recitais são executados por nove 
músicos que fazem parte do Projeto 
Cantos Brasileiros, premiado pelo Pro­
grama de Circulação de Música de Con­
certo da Funarte e com patrocínio da 
Petrobras. Os grupos trazem ao Nor­
deste um panorama da música vocal 
genuinamente brasileira desde suas raí­
zes até os dias de hoje.

Os recitais gratuitos, nas cidades de 
Aracaju (Sergipe), Maceió (Alagoas), 
Recife (Pernambuco) e João Pessoa (Pa­
raíba), ilustram a história da Canção 
Brasileira de Câmara. Através de uma 
seleção de peças de importantes com­
positores nacionais, o projeto busca 
apresentar os três aspectos básicos da 
cultura brasileira: o caráter exuberante 
da rítmica africana, combinado à visão 
de mundo dos habitantes nativos, con- 
textualizados na forma e tradição do 
lied eurojjeu.

Em cada cidade serão apresentados 
três concertos: Raízes da Canção de 
Câmara Brasileira: Das Modinhas a 
Nepomuceno, com os cantores Mirna 
Rubim, José Hue e o pianista Franco 
Bueno; lendas, batuques e serestas: uma 
identidade brasileira, com os cantores 
Neti Szpilmann, Inácio de Nonno e a 
pianista Maria Aida Barroso; e Brasil a 
Quatro Vozes: A Canção Polifônica 
Brasileira com o Quarteto Colonial. 
Além dos concertos, os integrantes dos 
três grup>os ministrarão oficinas de can­
to e de música de câmara - também 
gratuitas - nas cidades visitadas.

^SERVIÇO

S e te m b ro 8 (s e xto ) C o n ce rto  R a íze s  d a  
Ca n ção  d e  C â m a ro  

Brasileira

2 1 h s ò s 2 2 b s G n e  B a n g ü ê R u a  A b d io s  G o m e s  d e  A l m e i d a , 8 0 0  
T a m b z u z i n h o

S e te m b ro 9  (s á b a d o ) O f i d n a  d e  C a n to  com  L u i z  K le b e r 
Q u e ir o z  e  D o r ia n a  M e n d e s

l O h s à s  13 h s Escola d e  M úsico 
A n te n o r  N a v a n o

R u a  A b d io s  G o m e s  d e  A l m e i d a , 8 0 0  
T o m b o u z i n h o

S e te m b ro 1 0  (d o m in g o ) O f i d n a  d e  M úsica d e  C â m a r a  
co m  M a r io  A í d a  B a rro s o

l O h s  às 1 3 h s Escola d e  M úsica 
A n te n o r  N a v a r r o

R u a  A b d io s  G o m e s  d e  A l m e i d a , 80 0  
T a m b a u z i n h o

S e te m b ro 1 0  (d o m in g o ) C o n certo L e n d a s , B a tu q u e s  e 
Serestas

2 0 h s G n e  B a n g ü ê R u a  A b d io s  G o m e s  d e  A l m e i d a , 8 0 0  
T a m b a u z i n h o

S e te m b ro 1 1  (s e g u n d a ) C o n ce rto  Bra sil a  Q u o tr o  V o ze s 2 1  bs às 2 2 h s G n e  B a n g ü ê R u a  A b d io s  G o m e s  d e  A l m e i d a , 80 0  
T o m a a u z i n h o

O b s: Todos os conceOos e ofidnos sõo gratuitos

Qualidade e variedade na musica de Câmara do Brasii
A Qualidade e a variedade da Can­

ção de Câmara Brasileira são ainda bas­
tante desconhecidas do público brasilei­
ro. Poucos são os concertos, e também 
poucas, e nem sempre fáceis de serem 
encontradas, são as gravações que pres­
tigiam esse estilo musical. De caráter e 
temáticas diversas, a Canção Brasileira 
de Câmara em alguns momentos é bre­
jeira, irreverente e mesmo cômica e em

outros é doce ou profunda. Por esse 
motivo, quando realizada com expres­
sividade, atinge a todo tipo de público, 
agradando a diversos segmentos de nos­
sa população. Além disso, o caráter fol­
clórico de muitas das canções dá um 
toque popular à canção emdita, facili­
tando a aproximação de um público 
menos acostumado a concertos.

Por apresentar comunicação ime­

diata e direta, a Canção Brasileira de 
Câmara faz nascer no público um enor­
me interesse de ser ouvida e apreciada, 
atraindo não somente adultos e pesso­
as idosas, como também jovens, estu­
dantes e até mesmo crianças. J á  as ofi­
cinas, serão oferecidas para alunos ou 
profissionais de música e de canto, ob­
jetivando incentivar a realização do re­
pertório brasileiro.
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ESTACO NOMEIA MAIS

CONCURSADOS
EFETIVO DA CIVIL FOI DUPLICADO COM  A  NOMEAÇÃO DE 1.048 SERVIDORES E INVESTIMENTO 

EM SEGURANÇA PÚBLICA AUMENTOU DE 6 %  PARA 9 %  EM MENOS DE QUATRO ANOS

SECOM

Mais 95 servidores con- 
cursados da Secretaria 
de Segurança e E efesa 

Social da Paraíba foram nome­
ados pelo governador C íssio  
Cunha Lima. A solenidade acon­
teceu na sexta-feira (1), no Palá­
cio da Redenção. Ingressaram nos 
quadros do Governo do Estado 
20 delegados, 34 agentes ce in­
vestigação, 1 escrivão, cinco au­
xiliares de perito, cinco nectoto- 
mistas policiais, cinco papibsco- 
pistas, 10 peritos criminais, cin­
co peritos médico legais, c.inco 
odontos e cinco peritos quími­
cos. Com esta etapa, o Governo 
conclui a contratação dos co icur- 
sados e aprovados nos cargos de 
delegados, agentes e escriviies.

Agora somam 1.048 ser/ido- 
res contratados para a Polícia Ci­
vil, representando mais de 100% 
do cjuadro existente antes d; rea­
lização do concurso. O gov>;rna-

dor Cássio Cunha Lima declarou 
que é preciso investir em recur­
sos humanos também na área de 
segurança e foi o que fez o Go­
verno ao realizar o concurso pú­
blico da Polícia Civil, lembran­
do que os exames foram lícitos e 
transparentes. N a prática, a Po­
lícia Civil dobrou seu efetivo nos. 
últimos três anos e oito meses, 
graças ao concurso público reali­
zado. Somados aos dois mil cjue 
ingressaram na Polícia Militar 
nos últimos anos, também via 
concurso, são mais de 3 mil ho­
mens e mulheres que passaram a 
trabalhar na área da segurança na 
Paraíba.

No atual Governo os inves­
timentos na Segurança Púb.ica 
saltaram de 6% para 9%, um 
aumento de 50% nos recursos 
aplicados em qualificação profis­
sional, viaturas, armamentos e 
equipamentos de tecnologia de

ponta, a exemplo do sistema de 
identificação do DNA, um ser­
viço de primeiro mundo que 
atende inclusive a outros Estados. 
Cássio afirmou que há uma pre­
ocupação com o cidadão, em ter­
mos de segurança, e os resulta­
dos estão surgindo.

Vanduir Soares de Araújo Ei- 
Iho, que falou em nome dos 95 
nomeados, era auxiliar de peri­
to, fez o concurso e agora foi no­
meado perito criminal. Em seu 
discurso relatou sua visão sobre 
segurança pública e desejou su­
cesso a todos os colegas nomea­
dos. Sobre o concurso Vanduir 
afirmou que ele era muito ne­
cessário, pois há mais de 15 anos 
a Polícia Civil não investia em 
seus quadros.

Vanduir disse ainda que “o 
capital não pode ser o único

CONTRATAÇÕES
Com a nova 
turma, empossada 
durante 
solenidade no 
Palácio da 
Redenção, o 
Governo do 
Estado conclui a 
convocação dos 
concursados e 
aprovados nos 
cargos de 
delegados, 
agentes e 
escrivães

motivo para nosso ingresso no 
sistema de segurança do Esta­
do da Paraíba. O fruto de nosso 
trabalho será colhido por nós 
junto com a sociedade, portan­
to, o trabalho é que deve ser o 
principal motivo de estarmos 
aqui”.

A delegada nomeada Hertha 
de França 0 )sta  declarou que o 
concurso público foi, de fato, 
transparente e uma ótima opor­
tunidade para que se renovasse os 
quadros da Polícia Civil, como 
um primeiro passo de reformu­
lação da segurança pública que 
hoje é necessária no País inteiro. 
“Vamos assumir o cargo de dele­
gada e fazer o possível para ser­
vir, contribuir com o Estado na 
área de segurança”, ressaltou, 
adiantando que o concurso foi 
muito bem ctganizado, um pro­
cesso seletivo com provas bem 
elaboradas.

Delegacia Virtual 
será criada no 
próximo mês

No sentido de dar mais agilida­
de às investigações policiais, a Se­
cretaria de Segurança e Defesa S 
ciai estará criando no próximo n 
a Delegacia Viirual. O objetivo de 
acordo com o secretário Harrison 
Targino, é aproximar mais as víti­
mas de violência e a autoridade po­
licial. “Com a Delegacia Virtual, o 
cidadão vai poder registrar a ocor­
rência de furtos, rcxibos e outros ti­
pos de violência, além de imprimir 
a certidão sem sair de casa. Acredi­
to que essa delegacia contribua para 
a redução das subnotificações de 
pequenos crimes”, disse Harrison 
anunciando que o serviço deverá ser 
inaugurado após o dia 7 de setem­
bro, em data ainda a ser definida 
pela Secretaria Para o secretário, a 
Delegacia \úrtual vai dar mais 
modidade aos usutírios e colaborar 
com a redução da criminalidade em 
ações mais imediatas. “O serviço 
vai ajudar bastante às estatísticas e 
promover a proximidade do cida­
dão com a polícia, na medida em 
que de sua casa, de um ponto de 
acesso à internet, ele pode notificar 
o evento e receber o registro dessa 
notificação”, explicou.

O  secretário reconhece que esse 
serviço deixará o paraibano mais à 
vontade, uma vez que ele não vai 
precisar se deslocar até uma delega­
da para prestar queixa de algum fato, 
o que às vezes provoca a subnotifi- 
cação. “Com a Delegacia Virtual, a 
população vai se sentir mais esti­
mulada a prestar queixa, evitando 
aquela tensão que ocorre na aproxi­
mação das delegacias facilitando o 
contato de qualquer lugar, diminu­
indo distâncias”, enfatizou. A ex­
pectativa do sectetário com essa 
nova delegacia é que a jsolícia pode- 
rii aumentar a cobertura, com ajxjio 
das denúncias virtuais, no resgate de 
informações sobre os crimes tx:or- 
ridos numa determinada área.


